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Um acidente ocorrido ontem  no 
inicio da tarde derrubou o primeiro 

poste colocado após as obras 

realizadas na Via Costeira. Um Fiat 
Uno, dirigido pelo designer gráfico 

Gileno Brandão, subiu o canteiro' 
central e colidiu com o equipamento. 
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casados

Parentes e amigos estiveram ontem no velório das seis vítimas do crime, que provocou comoção no município
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HABITAÇÃO

Decreto 
facilita acesso 
a seguros

Brasília - Os tomadores de 
empréstimos habitacionais pode­
rão pagar menos pelos seguros 
imobiliários. Pelo menos essa é a 
intenção do governo ao adotar 
mais uma medida para aumen­
tar a competição no mercado, ao 
permitir que empresas de planos 
de seguros de vida possam ofere­
cer seguros de acidentes pessoais 
e habitacional.

Decreto com a autorização foi 
publicado na última segunda-fei­
ra. Entretanto, a medida ainda pre­
cisa de regulamentação do Conse­
lho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP), o que deve ocorrer até o 
final deste mês. Esse conselho es­
tá editando um documento que 
consolida as regras dos seguros 
habitacionais.

O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) também regulamentará a 
oferta dos seguros na hora de com­
prar um imóvel financiado. Segun­
do o Artigo 79 da Lei n211.977, de 
7 de julho de2009, que criou o pro­
grama Minha Casa, Minha Vida, as 
instituições do Sistema Financeiro 
de Habitação só poderão conce­
der empréstimos habitacionais 
com a cobertura de, no mínimo, 
seguro de risco de morte e invali­
dez permanente do mutuário e de 
danos físicos ao imóvel.

Esse artigo também prevê que 
os bancos são obrigados a ofere­
cer aos tomadores de crédito uma 
quantidade mínima de apólices 
emitidas por seguradoras diferen­
tes para que o cliente faça a esco­
lha. Os bancos devem ainda acei­
tar apólices individuais apresen­
tadas pelos pretendentes ao finan­
ciamento, desde que estejam de 
acordo com a legislação.
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otempohoje NATAL / /
Nublado a parcialmente nublado

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a pardalm ente nublado no leste. 

Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.

Domingo na praça enche
Ribeira de som e cor

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Cantor Jorge Mautner foi a grande atração do show realizado ontem à noite

Evento marcou o 
encerramento do I fórum  
dos Pontos de Cultura do 
Rio Grande do Norte

Adriana A m orim

adrianaam orim .m @ dabr.com .br

Uma edição especial do co­
nhecido projeto Domingo 
na Praça, parado por falta 

de incentivo, deixou o Largo Dom 
Bosco, na Ribeira, mais vivo e co­
lorido na noite de ontem. Em par­
ceria com  a organização não-go- 
vernam ental Olhares, o "Olhares 
na Praça" reuniu os 81 pontos de 
cultura existentes no Rio Grande 
do Norte, in iciativa possível por 
meio do prêm io Araté, promovido 
pelo Ministério da Cultura (MinC) 
visando incentivar e apoiar peque­
nos eventos culturais.

O m om ento culminou com o en­
cerramento do I Fórum dos Pontos 
de Cultura, ocorrido nos dias 13 e 
14 deste mês, com apoio da Funda­

ção José Augusto. A ocasião con­
tou com alguns estandes e apresen­
tação de convidados locais e na­
cionais, com o Lia de Itamaracá e 
Jorge Mautner, além da presença 
do secretário de Cidadania Cultu­
ral do MinC, CélioTurino.

Turino falou ao Diário de Natal 
e destacou que a rede de pontos 
que vem se form ando no estado 
“é um exemplo ao país" "A intenção 
do Ministério é identificar pontos, 
energizá-los e conectá-los em re­
de" disse, citando os investimentos 
nessa área ao RN. “ Em três anos, 
já foram  investidos cerca de R$ 9,5 
milhões, sendo que o governo do es­
tado investiu R$ 3,1 milhões. É uma 
form a de o governo se relacionar 
com  a sociedade e nada impede 
que a prefeitura tam bém  crie sua 
rede", sugeriu.

O secretário anunciou ainda a 
realização da 4a Teia, encontro que 
reunirá os cerca de 2,5 m il pontos 
cata logados do país. “O evento 
ocorrerá em  m arço do próxim o 
ano, em Fortaleza" disse, reforçan­
do a tese de que "cu ltura é um  d i­

reito essencial da sociedade e um 
dever do Estado”. Para Teotônio 
Roque, presidente da Olhares e 
membro da comissão nacional dos 
Pontos de Cultura, o evento ocor­
rido ontem  “ é um a grande festa 
de confraternização".

"Nosso objetivo é fazer com que 
os pontos se tornem programa de 
estado e não uma ação do gover­
no", destacou. Duranté o evento, o 
público também pôde visitar as ins­
talações do Museu de Cultura Po­
pular Djalma Maranhão.

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Coflilo foi c M o d i ptto motorista áo c m i IwM q ,  <(m i towtoii fugir

NOVA PARNAMIRIM

Acidente deixa 
criança e mais 
três feridos

Um  acidente entre um caminhão 
e um  carro tipo  Astra na avenida 
Mana Lacerda Montenegro, em No­
va Pamamirim, na noite de ontem 
deixou peto menos quatro pessoas 
gravemente feridas.

De acordo com a Tenente Mari­
na, oficial do trânsito, o acidente 
ocorreu por volta das 18hl5, próxi­
mo ao Boulevard. Três ambulân­
cias do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência foram desloca­
das para o local para socorrer as ví­
timas. todas ocupantes do Astra.

Entre os feridos, de acordo com 
informações do sargento Lopes, 
estaria uma criança, dois homens 
e uma mulher. Os nomes ainda 
não foram revelados. Segundo re­
lato de testemunhas, o causador

do acidente teria sido o condutor 
do caminhão. Logo após a colisão, 
ele tentou fugir, mas foi contido 
por populares.

Ainda de acordo com a Tenente

Marina, as primeiras informações 
dão conta de que ele apresentava 
sintomas de embriaguez. O moto­
rista foi encaminhado à delegacia 
de Plantão da Zona Norte.

FERIADO

CICUS1AS 
COMEMORAM 
A REPÚBLICA

Brasília - Um passeio ciclístico 
marcou ontem, em Brasília, o dia em 
que se comemora os 120 anos da 
Proclamação da República. O tra ­
jeto começou peto Museu da Repú­
blica, passou pela Esplanada dos 
Ministérios e foi até o Mêmorial Jus- 
celino Kubitschek e voltou ao pon­
to  de partida. A atividade, coorde­
nada pela organização não gover­
namental Rodas da Paz, reuniu cer­
ca de 50 pessoas. De acordo com 
o presidente da ONG,:Ronaldo Al­
ves, além do passeio of participan­
tes poderão fazer a dòação de bi­
cicletas que serão repassadas a 
crianças carentes. “Vamos conser­
tar, reformar as bicicletas, para se­
rem doadas agora nojNatal. E de­
pois do Natal elas serãõ doadas pa­
ra crianças do núcleo j-ural"
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Dificuldade para pagar o 13Q salário
Problema atinge metade 
das prefeituras do RN. 
Crise financeira afetou 
administrações e reflete 
nos servidores

Jussara  C orre ia

ju ssa raco rre ia .rn @ d ab r.co m .b r

Servidores públicos de mais 
de 5 0 %  dos m un ic íp ios  
do Rio G rande do N orte  

correm  o risco de não receber os 
pagam etos referentes à folha de 
dezem bro e o 132 salário. A cons­
ta tação é do presidente da Fede­
raçã o  dos M u n ic íp io s  do Rio 
Grande do N o rte  (Fem urn), Be- 
nes Leocádio (PP), que tam bém  
é pre fe ito  de Lajes. Segundo ele, 
o m o tivo  é a queda na a rreca ­
dação e o se to r que deverá te r 
a fo lha  m ais lim itada  é a Educa­
ção. De acordo com  Benes, o go­
verno federa l havia in fo rm ad o  
que os m u n ic íp io s  te r ia m  um  
crescim ento a p a rtir de outubro, 
mas até agora a m aior parte con­
tinua  com  o pires na m ão e de ­
ve fech a r o ano com  débito .

0  pre fe ito  de Taipu, Sebastião 
M elo está na parcela dos g es to ­
res que não sabem  com o ag ir 
para pagar seus servidores. “A 
coisa está tão  d ifíc il que a gen­
te  nem  gosta  de fa la r sobre  o 
assunto, é de d o e r”, lam entou. 
Segundo ele, en tre  as m edidas 
adotadas para te n ta r m e lho ra r 
a s ituação está a dem issão de 
cerca de 100 serv idores ligados 
à prefeitura através de contratos.

Vale lem bra r que há do is m e­
ses, o p re fe ito  a fastou, ap rox i­
m adam ente, 70 fun c ion á rio s  e 
chegou a fe c h a r as p o rta s  da

p re fe itu ra  por uns dias, por não 
te r m eios de pagar o quadro  de 
pessoal. No en tanto , Sebastião 
reconhece  o risco  do t iro  sa ir 
pela cu la tra . "Tem func ionários  
que estão na p re fe itu ra  há 20 
anos, en tão  im ag ine  qu an to  a 
gente vai te r  que pagar de res­
c isão”, declarou,

Para agravar a situação, Taipu 
possui um a dívida de R$ 26 0  mil 
em  precatórios e cerca de R$ 1 
m ilhão com  fornecedores. “ Es­
sas obrigações com  precatórios 
foram  heranças da gestão pas­
sada e que deveriam  ser pagas 
até dezem bro deste ano. Os fo r­
necedores tam bém  estão espe­
rando esse pagamento, e eles não 
tem  nada a ver com  essa s itua­
ção de crise. Mas nossa p rio rida­
de é pagar a folha de funcionários, 
que está em dia até outubro, mas 
agora no fim  do ano, não sabemos 
com o ficará", a firm ou o prefeito.

Ajuda
Na ú ltim a  te rça -fe ira  o governo 
federa l s ina lizou  que vai rever 
os c rité rio s  de escolha dos m u ­
n ic íp ios  que devem  rece be r a 
com p lem entaç ío  para o piso sa­
larial nacional dos professores. 
Durante audiência realizada na 
capita l federal, os deputados da 
bancada do Rio Grande do N or­
te  e Benes Leocádio, en tra ram  
num  acordo com  o m in is tro  das 
Relações Instituc iona is, A lexan­
dre Padilha que se com p rom e­
teu a reab rir as discussões so­
bre ta is  crité rios .

Em resposta ao pedido da ban­
cada federal potiguar, ficou agen­
dada para a p ró x im a  sem ana 
um a nova reun ião , dessa  vez 
com  o m in is tro  de Educação, 
Fernando Haddad, para ap re-

Fábio Cortez/DN/D .A Press

Benes Leocádio, presidente da Federação dos Municípios do RN, afirma que crescimento do FPM não se confirmou

sen tação de propostas.

FPM
O utra notíc ia agradável foi o re ­
ceb im en to  da p rim e ira  parcela 
do repasse do FPM, referente ao 
mês de novembro. Foi enviado ao 
estado, tam bé m  na te rça -fe ira  
passada, cerca de R$ 4 0 8  m il. 
Desse m ontante, R$ 174.506,57 
será destinado para os m un ic í­
pios com  coe fic ien te  0.6, o que 

. representa 105 das p re fe itu ras 
do RN. Já as cidades com  coe ­
fic ie n te  0.8, que to ta lizam  28, o 

- v a lo r  do  re p a s s e  é de .R$ 
232.675,84.

Natal e Mossoró estão em  
situação mais confortável

Embora a m aior parte das pre­
feituras estejam com  problemas 
para efetuar ospqgamentçs d.e fim 

v' deanò, algu ris e s tí^e ra -s if nação

■ nieípios maiores como Natal e Mos­
soró, que estão buscando alterna­
tivas para driblar a crise e fechar 
o ano em dia com  os servidores.

No caso de M ossoró, o paga­
mento do 132 salário é feito na da­
ta do an iversário de cada serv i­
dor, o que deixa a fo lha do final 
do ano m ais leve. A assessoria

de im prensa du.rnunicípio in fo r­
m ou que ess^jm edida já é ado­
tada há m u i t o m f f í f i r ^ i f é  hoje 
não houve prob lem a algum . "É. 

.c o m p lic a d o  pagar duas fo lhas  
” erh ápenãs üm  mês. Para 'o co ­

m érc io  é diferente, po is .no fim  
do ano os com erc ian tes a rreca­
dam  mais. Nos órgãos públicos 
não é assim, o que recebe do go- 
vero federal não é dobrado.

De acordo com  o secretário de 
P lanejam ento de Natal, Augusto 
Viveiros, a capital tam bém  não te ­

rá prob lem as para fech a r os pa­
gam entos de dezem bro. “ 0  m u ­
nicípio, assím  com o a m aioria , 
está passando por d ificu ldades 
tam bém , m as em Natal sem pre 
é fe ita  um a reserva de um  doze 
avos, a p a rtir de junho. M esm o 
com  os prob lem as financeiros, 
a nossa prioridade é o pagamen­
to  de pessoal, incluindo o 132 sa­
lário. Já pagam os 4 0 %  e esta­
m os devendo 60% , que rep re ­
senta R$ 8 m ilhões”, declarou o 
secretário.

Ana Am aral/DN /D .A Press

Secretário Augusto Viveiros informa que capital não terá problema para pagar

Prefeito de Taipu, Sebastião Melo diz que dívidas ultrapassam R$ 1 milhão
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Seis assassinados em boca de fumo

YIA COSTEIRA

Carro bate e derruba poste novo

Chacina ocorrida na 
madrugada de ontem 
chocou São Gonçalo do 
Amarante. Quatro mortos 
eram da mesma família

Adriana A m orim

adrianaam orim .rn@ dabr.com .br 

Jussara Correia

jussaracorreia.m @ dabr.com .br

O
 adolescente de 17 anos as­
sassinado ontem em São 
Gonçalo do Amarante, m u­

nicípio pertencente à região m e­
tropolitana de Natal, foi apontado 
com o o responsável pela boca de 
fum o onde ocorreu a chacina que 
vitimou outras cinco pessoas, qua­
tro  delas da mesma família. 0  c ri­
me ocorreu na casa do jovem por 
volta da lh  desse domingo, quan­
do três homens encapuzados inva­
diram a residência, situada à Traves­
sa Boaneges Mendes da Silva, no 
bairro de Santo Antônio, onde eram 
negociadas vendas de maconha. 
Os tiros foram 
efetuados com 
a rm a s  de 
grosso calibre.

Quatro pes­
soas m o rre ­
ram  na hora: 
os irmãos Klé- 
s io  V iana de 
Araújo, de 17 anos, 
e José Cássio do Nascimento de 
Araújo, 20, além dos primos Ander- 
son Kleiton Cunha do Nascimento, 
21, e Valtércio Barbosa do Nasci­
mento, 24. Outras duas pessoas, 
Marco Viana de Araújo e Mairton 
Viana de Araújo - primo e irmão do 
adolescente, respectivamente - fo­
ram socorridas e encaminhadas ao 
Hospital Walfredo Gurgel, mas não 
sobreviveram. A polícia acredita que 
a chacina tenha sido motivada por 
dívidas do tráfico de drogas. Ainda

não se tem  pistas dos suspeitos. 
Três dos quatro jovens mortos no 
local foram velados no ginásio de es­
portes do município. Ninguém sou­
be informar sobre o velório de Val­
tércio Barbosa.

Edinalva Ferreira do Nascimen­
to, tia dos irmãos Viana de Araújo, 
conta que um deles, José Cássio, 
"morreu por acidente", já que ha­
via acordado no momento dos tiros 
e, por curiosidade, foi ver o que es­
tava acontecendo. “Ele havia chega­
do tarde do trabalho e foi dormir. 
Ele morava na casa com  a esposa 
e dois irmãos. Os homens pediram 
dinheiro e ele chegou a dar tudo 
que tinha, mas não adiantou. Eles 
atiraram mesmo assim. Uma co­
vardia, já que ele não era envolvido 
com drogas" lamentou. Edinalva diz 
ainda não acreditar em vingança. 
"Eles se envolviam com drogas, mas 
não tinham  inimizades", conta.

Consternação no velório
A mãe de Anderson Kleiton, que se 
mostrou m uito abalada durante o 
velório, diz que o filho não estava tra­

balhando e nem 
estudando. “ "Eu 
sabia que ele fu ­
mava e vivia con­
ve rsa nd o  para 
ver se ele deixa­
va a droga, mas 
ele nunca me ou­
viu. Tenho mais 

três filhos e todos moravam com i­
go, mas na hora do crime, Ander­
son estava na casa dos outros ra­
pazes. Meu filho estava na casa do 
traficante, que era aquele do meio”, 
disse, apontando para o corpo do 
adolescente. “ É muito doloroso ver 
um filho morto, ainda mais por cau­
sa de drogas", disse, indignada.

De acordo com  Manoel Fonse­
ca de Araújo, tio  de quatro rapazes 
baleados, a noite foi de angústia. 
"Ligaram para m inha casa às 2h 
dizendo que havia acontecido uma

Adolescente 
seria dono do 

ponto de drogas

Um ac idente  na Via Costeira 
oco rrido  por vo lta  das13h30 de 
on tem  levou ào*chão’ o prim e iro  
poste im p lan tado  recen tem en­
te  d u ra n te  as o b ra s  que  vêm  
acontecendo na avenida. Um Fiat 
U no v in h o , co m  p la ca s  MYM 
4300 , de Ceará-M irim , teve um 
dos pneus d ian te iros  e s to u ra ­
dos. Perdendo po r com p le to  o 
controle da direção, o design grá­
fico Gileno Brandão, 31 anos, que

estava acom panhado da espo­
sa, M arile ide Brandão, 26, subiu 
no canteiro centra l e colid iu com  
um  poste. Apesar dos estragos, 
os do is sofreram  fe rim en tos  le­
ves, receberam  a tend im ento  do 
Samu no local e passam  bem.

De acordo Gil Cleto, irm ão de 
Gileno que estava no local, o ca­
sal havia saído de um  encon tro  
de casais que ocorreu pela m a­
nhã em  um  dos ho té is  da Via.

Comoção marcou o velório. Mãe e tio de Anderson Kleiton (detalhe) estão inconformados

tragédia na família. Dois sobrinhos 
assassinados e mais dois em esta­
do grave”, relatou, sabendo depois 
que os jovens internados haviam 
morrido. Mesmo assustado com a 
situação, Manoel disse que os fa­
miliares tinham  conhecimento do 
envolvimento dos jovens com  dro­
gas. A delegacia de Polícia Geral do 
estado deverá divulgar nos próxi­
mos dias uma equipe para investi­
gar as execuções.

Atentado em Parnamirim
Três jovens identificados com o Pa- 
ton Domiciliano da Silva, de 23 anos,
Jadenílson Santos de Moura, de 27 
anos, e Francisco De Lima de 23 
anos, foram  baleados na m adru­
gada de ontem, durante um aten­
tado em uma praça de Nova Par­
namirim, no trecho que ainda fica 
situado na Zona Sul de Natal. De 
acordo com a polícia, os tiros par­
tiram  de armas de uso exclusivo 
das Forças Armadas.

0  c rim e  aconteceu por vo lta  
da lh . Dois hom ens chegaram  a 
praça a bordo de um  carro escu-

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

ro, t ip o  Golf, de placas não iden­
tificadas. Eles desceram  do veí­
culo e abriram  fogo contra o trio. 
Dos três  baleados, um  tom bo u  
p ró x im o  ao s h o p p in g  A y rto n  
Senna, o u tro  p ró x im o  ao res i­
dencia l Bertioga e ou tro  a pou­
cos m e tros  da praça. Dois fo ­
ram  socorridos pelo Samu e ou­
tro  p o r po p u la re s  ao ho sp ita l 
C lóvis Sarinho.

Ainda de acordo com  a polícia, 
um  segundo carro, tipo  uma ca­
m inhonete vermelha, dava apoio 
a ação da dupla acusada de efe­

tua r os disparos, que foram  efe­
tuados com  pistolas calibre 45, de 
uso restrito  das fo rças arm adas. 
Ainda não se tem  pistas dos sus­
peitos e nem se sabe o que m o­
tivou o crime. "Conversamos com 
a irm ã de um a das vítim as e ela 
nos disse que o irm ão havia che­
gado recen tem ente  do in te rio r 
para traba lhar com  ela em Pon­
ta Negra", relatou um  policial. Os 
três  jovens estão em  estado g ra­
ve no hospital. 0  caso será inves­
tigado pela 10ã Delegacia de Po­
lícia, em  Parnam irim .

“ Eles são evangélicos e a batida 
não foi m otivada po r bebida al­
cóolica. m as só não houve algo 
mais sério porque eles usavam 
c in to  de segurança", in fo rm ou. 
0  trecho  do acidente, p róx im o 
ao hotel Imirá Plaza, permaneceu 
congestionado  po r a lguns in s ­
tan tes até a re tirada do veículo. 
A reportagem  não conseguiu in­
form ações sobre quem  vai arcar 
com  os prejuízos do poste. Prejuízo: Fiat Uno subiu canteiro e levou ao chão poste implantado na reforma
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Um show nos céus de Natal
Fotos: Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Acrobacias radicais dos pilotos da Força Aérea Brasileira e seus aviões Tucano foram acompanhadas com atenção pelos natalenses ontem à tarde

Apresentação da 
Esquadrilha da Fumaça 
encanta público de 35 
mil pessoas nas praias 
do Meio e dos Artistas

Adriana Amorim
adrianaam orim .rn@ dabr.com .br

0
 pequeno Jadson Freitas, 
três  anos, já não aguen­
tava m ais esperar que . 

sua família o levasse para ver as 
aeronaves da Esquadrilha da Fu­
m aça, cu jo  Esquadrão de De­
monstração Aérea fez uma apre­
sentação on tem  à tarde, entre 
as praias dos A rtistas e do Meio. 
0  show aéreo, que contou com  
diversas aeronaves T-27 Tucano, 
fabricadas pela Embraer, fez par­
te das comemorações da S em a-. 
na da Asa, na qual a Esquadrilha 
está fazendo um  c ircu ito  por to ­
do o Brasil.

0  avô de Jadson, o soldador 
G ilberto Teixeira, conta que seu 
ne to  não parava de fa la r nos 
aviões. "Esta é a segunda vez 
que o trazem os. Ele fica sem pre 
m uito empolgado com  o evento", 
contou ele, que esteve acom pa­
nhado da esposa, de um a filha e 
dois netos.

Durante a dem onstração, que 
durou cerca de 30 minutos, foram 
feitas 55 acrobacias que se trans­
formavam em desenhos dos mais 
diversos. Um deles foi interpreta­
do pelo público com o sendo a 
Ponte N ew ton  Navarro. "Esse 
evento deveria ocorrer três  ve­
zes ao ano. É m uito  bonito e cu­
rioso”, disse o com erciante José 
das Marocas, avô da pequena 
Maria Luiza, de 4  anos. “ Minha 
neta está louca para ver aparecer 
no céu um  coração”, d isse..

A Base Aérea de Natal espe­
rava que 50  m il pessoas presti­
giassem o evento. Apesar de não 
saber um  núm ero ao certo, poli­
ciais de trânsito que atuavam du-

rante o evento calculavam  em 
to m o  de 35 m il curiosos. Toda a 
âpresentação transcorreu no r­
m alm ente e o trânsito  fluiu sem 
grandes congestionamentos.

Trabalho social
Formado pelos mais experientes 
pilotos da FAB, o trabalho da Es­
quadrilha vai além dos voos. Ho­
je pela manhã, a equipe do Es­
quadrão, com posta por 35  m ili­
tares, entre pilotos, mecânicos e 
pessoal de apoio, fará visita e en­
trega de donativos a duas entida­
des filan tróp icas  em  Parnam i- 
rim : Lar de Assistência a Crian­
ça, que atende cerca de 70 crian­
ças de baixa renda, e Lar Espíri­
ta Alvorada Nova, onde m oram  
cerca de 4 0  idosos.

A Esquadrilha da Fumaça rea­
lizou sua prim eira  exibição o fi­
c ia l em  14 de m a io  de 1952. 
A tua lm ente , com  m ais de 3,3 
m il dem onstrações realizadas 
no Brasil e no exterior, os in te ­
grantes da Esquadrilha são con­
siderados “ os.embaixadores do 
Brasil no céu”.

HOMICÍDIO

HOMEM 
É MORTO
A FACADAS

Numa região próxim a ao m uni­
cípio potiguar de Santana do Ma­
tos, d istante cerca de 190 km  de 
Natal, dois hom ens que bebiam  
em  um  bar d iscutiram  e logo em 
seguida, um  deles m atou o ou ­
tro  com  golpes de faca. Segundo 
in form ações da polícia, por volta 
das 22h30 deste sábado (14), Lu- 
célio Lopes, de 23 anos, estava 
em  um  bar no Sítio Acauã, ju n ta ­
m en te  com  Dam ião Rodrigues 
dos Santos, de 31 anos, quando 
entraram  em discussão e se agre­
d iram  fis icam ente.

Eles foram  separados por pes­
soas que estavam  no local. Após 
a confusão, Dam ião foi a té  a ca­
sa de um  am igo no Sítio Cabugi 
e Lu cé lio  fo i logo em  segu ida  
a trás dele. Lá d iscu tiram  nova­
m ente  e Lucélio a ting iu  Damião 
com  golpes de faca peixeira. De 
aco rdo  com  o sargen to  Edson 
Silva, a vítim a ainda foi soco rri­
da a té um  hospita l no m unicíp io  
de Laurentino Cruz, m as já che­
gou sem  vida. 0  acusado fug iu  
pelos m atos do sítio  e a té o m o­
m en to  não foi encontrado. A de­
legacia de Santana do M atos es­
tá  investigando o caso.

PIRATARIA

POLÍCIA 
PRENDE65 
PESSOAS

Uma m egaoperação desenca- 
dada na m anhã de sábado em 
M ossoró , c idade  d is ta n te  285  
Km de Natal, resultou na apreen­
são de cerca de 25 0  m il CDs e 
DVDs p ira tas  num a res idência 
no ba irro  de Ilha de Santa Luzia. 
A lém  disso, 6 5  pessoas fo ram  
presas. Os nom es ainda não fo ­
ram  revelados. No de co rre r da 
operação fo ram  cum p rido s  se­
te m andados de prisão e q ua to r­
ze de busca e apreensão.

Foram utilizados 173 policiais ro­
doviários federais, em  52 viaturas, 
13 servidores da Receita Federal e 
dois promotores do M inistério Pú­
blico Estadual de Mossoró. Todos 
os 65 detidos como a carga apreen­
dida foram  levadas para a sede da 
PRF em Mossoró.

A lém  deste m ateria l, a opera­
ção tam bém  apreendeu cerca de 
20  pássaros s ilvestres que esta­
vam  sendo com ercia lizados. Os 
pássaros fo ra m  ap reend idos e 
serão levados para a sede Ins ti­
tu to  B rasile iro do Meio A m b ien ­
te  e dos Recursos Naturais Reno­
váveis (Ibam a).

Labim/UFRN
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Cem casais 
dizem  “sim ” 
n a  Catedral
Casamento comunitário 
reuniu jovens noivos e 
pessoas que já viviam 
juntas há décadas

í
s

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

O
 s o n h o  de se c a s a r na 
igreja foi realizado ontem, 
de um a só vez, para 100 

casais do Rio Grande do Norte. Os 
noivos drib la ram  o ca lor da m a­
nhã na C etedra l M etropo litana  
de Natal e m ostraram  que nun­
ca é cedo ou ta rde dem ais para 
dizer um "sim" ao amor. A cerim ô­
nia religiosa teve efe ito civil e foi 
celebrada pelo Arcebispo de Na­
tal, Dom M atiás Patrício de Ma- 
cêd o , a u x ilia d o  
p o r um  g rupo  
de p a d re s  e 
diáconos. A ce­
lebração m a r­
cou  os 100' 
anos de c r ia ­
ção da D ioce­
se de N a ta l e 
ta m b é m  fez 
parte da programação da festa de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
padroeira da cidade.

M otivados pelo casam ento da 
filha, que acontecerá em dezem ­
bro, E lm o Pereira da S ilva, 53 
anos, e Maria de Fátim a B arbo­
sa Pereira, 52, resolveram o fic ia ­
lizar a união de 30  anos e rea li­
zar o sonho da noiva de entrar na 
igreja e receber as bênçãos de 
Deus. "Não nos casam os antes, 
acho que po r com od ism o. En­
tão, aprove itam os que nossa f i ­
lha vai se casar e decid im os fo r ­
m alizar o a to religioso", disse El­
mo. Para Maria de Fátima, a ce­
r im ô n ia  fo i um  m o m e n to  de 
grande felic idade, que era espe­

rado há m u ito  tem po.
Jun to  há pouco m ais de um  

ano, o jovem  casal E lid iane de 
O live ira Souza, 21, e Frederico 
Augusto de Souza, 27 já têm  cer­
teza: a união perdurará por todos 
os dias de suas vidas. "M esm o 
diante de uma sociedade onde os 
valores estão desvirtuados, nós 
acred itam os na fam ília . Eu des­
carto a palavra 'descartável1. Que 
seja e te rno", decla rou a noiva. 
O utro  casal que rea lizou o so ­
nho da cerim ônia religiosa foi Lú­
cia Moisés, 4 0  anos e João Se- 
verino , 51 anos. A pós  16 anos 
juntos, os dois en tra ram  na igre­
ja de mãos dadas. "Eu sem pre 
sonhei em  casar vestida de no i­
va e arraste i ele", b rincou  Lúcia.

Para o padre A be la rdo  Neto, 
que tam bém  partic ipou da cele­
bração, a instabilidade das uniões, 

atualmente, se de­
ve a fa lta  de 
consciência 
dos casais so­
bre a vida m a­
trim on ia l. "Pa­
ra isso a igreja 
reforça a ca te­
quese e in ten­
s ifica a prepa­

ração dos casais, o rien ta ndo  e 
con sc ie n tizan do  para a v ida a 
dois", disse. O evento teve com o 
parceiro o Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte.

Sem taxas
De acordo com  a juíza Zeneide 
Bezerra, quatro cartórios de Na­
tal dispensaram  as taxas do p ro­
cesso civil, e as paróquias dispen­
saram  as do processo religioso, 
"Esse é um  m om ento  de c idada­
nia, com  a partic ipação da D io­
cese e doTJ. Isso serve para m os­
tra r tam bém  que, nós, juizes, não 
decid im os apenas con flitos e es­
tam os aqui para esse m om ento 
de união m atrim onia l", disse.

Evento
comemorou 100 
anos da diocese

Atmosfera de romantismo contagiava noivos antes da caminhada ao altar

Casais enfrentaram o calor forte da manhã de domingo para trocar juras de amor eterno na cerimônia comunitária

GOVERNO DE SERGIPE
EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO ESTADO DE SERGIPE 

PRONESE

GOVERNO DO ESTADO -  SEPLAN -  PRONESE -  BIRD

SELEÇÃO DE 
CONSULTOR

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE À CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA 

TERMOS DE REFERÊNCIA N° 007/2009 

ACORDO DE EMPRÉSTIMO 7S9S-BR

Contrata Consultor Individual com o seguinte perfil:

1. OBJETO: Prestação de serviços de consultoria para realização das atividades de mapeamento, racionalização e padronização 
dos processos, visando os seguintes resultados: melhoria dà qualidade dos serviços desenvolvidos pelo órgão, redução de 
retrabalhose .simplificação do fluxodos processos,redução do tempo de atendimento às demandas do órgão, maior objetividade 
das pessoas no atendimento das suas atribuições, maior visibilidade e transparência nos resultados, maior comprometimento 
das pessoas, simplificação do sistema de gestão a partir da introdução de indicadores de desempenho e acompanhamento de 
resultados, assegurar a conformidade dos procedimentos, entre outros, realizados com investimentos do Projeto de Combate 
à Pobreza Rural do Estado de Sergipe -  PCPRII2“ Fase.

2. QUALIFICAÇÕES: Profissional com formação superior, com no mínimo 10 (dez) anos de experiência em atividades de 
elaboração e implantação de projetos de gestão e racionalização de processos, compreendendo estudos de processo, tempos e 
movimentos, dimensionamento de quadro de pessoal, elaboração de layouts e construção de sistemas de gestão.

3 . ' ATRIBUIÇÕES: Serviços realizados consubstanciados em mapeamento dos processos, racionalização e padronização
dos processos, elaboração do manual de procedimentos, treinamento da equipe, identificação da estrutura organizacional. 
A quantidade desses produtos deve ser aquela necessária aó efetivo atendimento do objeto contratado, dentro do prazo 
estabelecido e de acordo com a orientação da Pronese. a serem realizados com investimentos do Projeto de Combate à 
Pobreza Rural do Estado de Sergipe -  PCPR II 2" Fase -  Acordo de Empréstimo n° 7595-BR.

4. LOCAL DE TRABALHO: Pronese - Aracaju-SE.

5. DURAÇÃO DO CONTRATO: 180 (cento e oitenta) dias.

6. NÚMERO DE VAGAS: 01.

OS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR O CURR1CULUM VITAE paraa Comissão Permanente de Licitação-CPLda Empresa 
de Desenvolvimento Sustentável do Estado de Sergipe- Pronese, situada na Rua Vrla Cristina, 1051, CEP49.020-150, Aracaju-SE 
ou pelo e-mail cpl.pronese@pronese.se.gov.br até o dia 27 de novembro de 2009, até as 12 horas. Maiores informações (8h às 
12h e 14h às 17h) pelo tel. (79) 3179-5065, Termos de Referência no portal http://www.pronese.se.gov.br (licitações).

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
Jorge Guilh e Moreira Costa

Labim/UFRN
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Vestibular: é
í

hòra de revisar
f

o conteúdo
Feras lotam aulões na reta 
final para a UFRN. Ontem, 
700 véstibulandos se 
reuniram no Machadinho

Jussara Correia

jussaracorrpia.rn@ dabr.com .br

Faítando m enos de um a se­
mana para o vestibu lar da 
U h ive rs idade  Federal do 

Rio Grande do N orte (UFRN), es­
tudantes de Natal mostraram que 
ainda não é hora para descansar. 
Cerca 700  jovens que vão p a rti­
c ipar do exame no próx im o do­
m ingo passaram  o fim  de sem a­
na fazendo revisões e pegando 
as ú ltim as dicas pára se saírem 
bem  nas provas. D u ran te  trê s  
dias, foi realizado no ginásio Ma­

chad inho  um a série  de au lões 
promovidos por um cursinho pré- 
v e s tib u la r de Nata l. In titu la d o  
"Carecada 2 0 0 9 ", o evento foi 
aberto a toda com unidade e con­
siderado o m aior já fe ito  para os 
véstibulandos do estado.

Para Raphael Ferreira, 19 anos, 
o m om ento  é de in tens ifica r os 
estudos e redobrar a atenção. 0  
estudan te  ten ta  o seu segundo 
vestibular e se diz confiante. "Vou 
fazer agora para Engenharia Flo­
restal, um a área de a tuação que 
está em expansão, e acredito que 
agora vai dar certo", disse. Sobre 
as aulas duran te  o fim  de sem a­
na, Raphael disse que foram  pro­
veitosas. "Participei de todas e fo ­
ram ótimas. É sempre bom  refor­
çar. Estam os na reta fina l, não 
dá para des is tir agora", disse.

A estudante Izabelly M artins,

ALUNOS ESPECIAIS

Escolas concorrem  
a premiação do MEC
Francisco Francerle

Franciscofrancerle.rn@ dabr.com .br

As escolas com  os m elhores 
pro je tos de educação inclusiva 
vão concorre r ao Prêm io Expe­
riências Educacionais Inclusivas 
-  A Escola A prendendo com  as 
Diferenças, oferecido pelo MEC 
com  o p ropós ito  de d ifu nd ir ex­
periências inovadoras na inclusão 
de alunos com  deficiência, trans­
tornos globais do desenvolvimen­
to  e altas habilidades-superdota- 
ção nas classes com uns do en­
sino regular. As inscrições com e­
çam  na p róx im a segunda-fe ira 
(16) e se estenderão até 12 de 
m arço de 2010. Devem ser feitas 
pela in te rne t ou pelos Correios.

A in tenção do p rêm io  é im p u l­
sionar todas as escolas públicas 
a e laborarem  propostas de edu­
cação inclusiva. 0  prêm io vai con­
tem p la r c inco experiências, uma 
çjé cadapçg ião  do país, despn- 
^ y , i d â | ^ f  d iretores, professo­
res, p a i|ô u  alunos. Haverá, a in­
da, m enção honrosa para tra b a ­
lhos na educação in fantil. As ex­
periências devem  te rs id p  in ic ia­
das em  2 0 0 8  ou 2 0 0 9  e esta r 
em curso em  2010. Cada escola 
deve concorre r com  apenas um  
trabalho. A análise das experiên­
cias vai a té 30  de ab ril de 2010.

A  cerim ônia  de prem iação está 
prevista para o 6 S Sem inário Na­
c iona l do P rogram a Educação 
Inclusiva; D ire ito à Diversidade, 
que será realizado em  m aio do 
p róx im o ano.

Entre os c rité rios  de avaliação 
e seleção das experiências es­
tão  a prom oção de acessib ilida­
de na escola, o traba lho  colabo- 
rativo e a pa rtic ipação da fam í­
lia e da com unidade. A com issão 
julgadora será com posta por dez 
especia lis tas em  educação. As 
escolas receberão com o prêm io 
R$ 8  m il, um  d ip lom a, in te rcâm ­
bio para conhecer ou tra  expe­
riênc ia  p rem iada  e pub licação  
do traba lho. A in icia tiva do p rê ­
m io  é da Secre taria  de 'E duca ­
ção Especial (Seesp) do MEC e 
da Organização dos Estados Ibe­
ro-A m ericanos para Educação, 
C iência e Cu ltura (OEI).

PRAZOS

Inscrições: de hoje a 12de março de 
2010 pela internet ou pelos Correios 
Premiação: a cinco experiências (uma 
de cada região)
Análise das experiências, até 30 de
abril de 2010
.Resultado: maio de 2010

Atividade de ontem encerrou uma programação de três dias de revisões de diversas disciplinas no ginásio Machadinho

20 anos, tentará tam bém  seu se­
gundo vestibular, desta vez para 
o curso de Farmácia. "Fazer o exa­
me pela segunda vez, dá um  m e­
do de en frentar tudo  outra  vez. 
Mas por ou tro  lado, estou mais 
experiente", disse. A jovem  ta m ­
bém  aprovou a iniciativa do cu r­
sinho e disse que deu para apro­
veitar bem as dicas dos professo­
res. "No geral o rend im ento  foi 
bom . Com o o local é am plo, as

conversas não incom odam  e a 
gente  consegue se co n ce n tra r 
bem ", afirm ou.

Boa receptividade
Fellipe Fernando Monteiro, repre­
sentante da empresa que prepa­
rou a estru tu ra  para receber os 
alunos no M achadinho, fez uma 
boa avaliação do evento. "É a p ri­
m eira vez que rea lizam os esse 
aulão, e acredito  que esse pro je­

to  será levado a d iante nos p ró ­
xim os anos", declarou. As aulas 
fo ram  m in istradas pelos pro fes­
sores Carlos André e Caio Graco, 
de Física, João Mesquita, de Ma­
tem ática, Miranda, de Inglês, Ro­
be rto  Lim a e Iara, de Quím ica, 
Enzio, Hélio e Bruce Lee, de H is­
tória , Agenor, de Geografia, Cala- 
zans, de Português, Josivan de 
L ite ratura e Lionaldo e Augusto 
M arinho, de Biologia.

GOVERNO DE SERGIPE
EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO ESTADO DE SERGIPE 
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GOVERNO DO ESTADO -  SEPLAN -  PRONESE -  BIRD

SELEÇÃO DE 
CONSULTOR

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA 

TERMOS DE REFERÊNCIA N° 008/2009 

ACORDO DE EMPRÉSTIMO 7595-BR

Contrata Consultor Individual com o seguinte perfil:

OBJETO: Prestação de serviços de consultoria -  pessoa física -  com vistas ao atendimento das demandas de Projetos Ambientais 
na área de elaboração, análise, acompanhamento e supervisão da execução de subprojetos comunitários financiados pelo PCPR 
II, em conjunto com a equipe do Núcleo Técnico de Garantia Ambiental, da Pronese, que definirá os procedimentos a serem 
utilizados para o planejamento, controle e execução das. demandas gerais a serem atendidas, bem como capacitação e treinamento 
dos técnicos da empresa, entre outros, realizados com investimentos dó Projeto de Combate à Pobreza Rural do Estado de Sergipe 
-  PCPR II 2a Fase.
QUALIFICAÇÕES: Formação superior, com especialização em gestão ambiental ou área correlata; Experiência profissional de. 
no mínimo, 5 (cinco) anos em atividades envolvendo análise e elaboração de projetos, execução, monitoramento e avaliação da 
implementação de projetos e subprojetos comunitários; Conhecimentos em Impactos e Licenciamento Ambientais; Capacidade 
de articulação com os interlocutores, contrapartes e usuários; Capacidade para trabalhar em equipe e transmitir ensinamentos. 
ATRIBUIÇÕES: Revisão do Crortograma de Execução do presente Plano de Prestação de Serviços de Consultoria Ambiental; 
Elaboração do Manual, de Procedimentos do Plano de Gestão Ambiental do PCPR II 2a Fase; Realização de Seminário de 
Capacitação para o Público Interno (técnicos da Pronese); Realização de Seminário de Capacitação para o Público Externo 
(parceiros: conselhos e associações); Definição, seleção e implantação de uma Unidade Demonstrativa de Recuperação 
Ambiental. A quantidade desses produtos deve ser aquela necessária ao efetivo atendimento do objeto contratado, dentro do prazo 
estabelecido e de acordo com a orientação da Pronese a serem realizados com investimentos do Projeto de Combate à Pobreza 
Rural do Estado de Sergipe -  PCPR II 2a Fase- Acordo de Empréstimo n° 7595-BR.

LOCAL DE TRABALHO: Pronese - Aracaju-SÉ. . , , i . • i , . ,
DURAÇÃO DO CONTRATO: 12 (doze) meses.
NÚMERO DE VAGAS: 01.

OS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR O CURRICULUM VITAE para a Comissão Permanente de Licitação -  CPL da Empresa 
de Desenvolvimento Sustentável do Estado de Sergipe -  Pronese, situada na Rua Vila Cristina, 1051, CEP 49.020-150, Aracaju-SE ou 
pelo e-mail cpl.pronese@pronese.se.gov.br até o dia 27 de novembro de 2009, até as 12 horas. Maiores informações (8h às 12h e 14h 
às 17h) pelo tel Vfax (79) 3179-5065, Termos de Referência no portal http://www.pronese.se.gov.br (licitações).

Jorge GuUhérme Moreira Costa
Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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Turistas entre
Porto de Natal não tem 
estrutura para receber os 
17 mil visitantes que a 
temporada de cruzeiros 
trará para a cidade

Louise Aguiar

Especial para o  Diário d e  N atal

A
 c a p i t a l  potiguar vai re­

ceber 17 m il tu ris tas  de 
cruzeiros na tem porada 

2009/2Õ10, mas o Porto de Na­
tal não.tem  sequer um  term inal 
para recepcionar os visitantes. 0  
pro je to se arrasta há anos, mas 
até agora não há definição.

A C o m pa nh ia  D ocas do Rio 
Grande do Norte (Codern), que 
administra o term inal, já entregou 
um projeto à Secretaria Especial 
de Portos do governo federal, mas 
não há previsão de quando ele se­
rá aprovado. Segundo o presiden­
te da Codern, Emerson Ferrian- 

. des, o projeto inclui não só um te r­
m inal para receber os tu ris tas  - 
com  o aproveitam ento do antigo 
galpão da operadora Lauritzen- 
Cool - mas inúmeras adequações 
que podem passar dos R$ 30  m i­
lhões. De acordo com  Fernandes, 
os planos foram  aprovados pela 
secretaria, mas não se sabe quan­
do sairá da gaveta.

"Com o Natal será uma das se­
des da Copa do Mundo de 2014, 
acred itam os que esse e ou tros 
projetos sejam viabilizados para 
o Porto de Natal. Mas, pessoal­
mente, acredito que no próxim o 
ano a gente consegue toca r esse 
projeto", estim a o presidente da 
Codern. Questionado sobre a fa l­
ta de estrutura do term inal po ti­
gu a r para recebe r os tu r is ta s , 
Emerson Fernandes disse que ne­
nhum  ou tro  po rto  do Nordeste 
tem  os equipam entos necessá­
rios. “Qual é o porto da nossa re­
gião que tem ? Os turistas descem 
aqui com o descem em todos os 
outros portos do Nordeste", com ­
para. Segundo Fernandes, o Por­
to  de Recife é o único na reg ião . 
que tem  uma estrutura um pou­
co melhor, mas mesmo assim ain­
da deixa a desejar.

Projeto engavetado
O ex-secretário de Turismo de Na­
tal, Fernando Bezerril, explica que 
deixou um  projeto arquitetônico 
pronto na pasta, com  verba apro­
vada e apenas no aguardo da licen­
ça ambiental. Os planos incluíam 
a construção de um term inal de 
passageiros no antigo galpão da 
LauritzenCool, em  uma obra d iv i­
dida em duas etapas que custaria 
R$ 1,2 milhão aos cofres públicos. 
Segundo Bezerril, o p ro je to  fo i

Eduardo M aia/DN /D .A Press

aprovado pelo Conselho Nacional 
de Autoridades Portuárias, o que 
o torna irreversível.

“ Está na hora de as pessoas e 
a imprensa perguntarem  por que 
esse p ro je to  não saiu do lugar. 
Deixam os tud o  p ron to  e legali­
zado, o conselho votou e ap ro ­
vou po r unan im idade  m as até 
agora não vim os nada", lam enta 
o atual secre tário  de  Meio A m ­

biente e Turism o de Extremoz.
O secretário m unicipal de Tu­

rism o de Natal, Francisco Soares 
Júnior, afirma que o Ministério dos 
Transportes já aprovou um proje­
to  encaminhado pela Codern. Se­
gundo ele, os recursos já estão as­
segurados e tota lizam  os R$ 50 0  
mil reais. "O projeto atende às exi­
gências aduaneiras e da Polícia 
Federal. Um term inal de passagei­

ros não é tão com plexo a ponto 
de exigir m uitos recursos", diz ele. 
O projeto será encam inhado pa­
ra os órgãos ambientais.

Segundo a Associação Brasilei­
ra de Representantes de Empre­
sas Marítimas (Abrem ar), os pas­
sageiros aportarão em Natal em 
dois navios, o que representa um 
increm ento de 39,3%  em relação 
à tem porada passada.

RECUPERAÇÃO

Apesar dos esforços despen­
didos pelo governo a fim  de m in i­
m izar os efeitos advindos da c r i­
se financeira internacional, o fa­
tu ram ento  das empresas brasi­
leiras recuou 6,3%  no prim eiro  
semestre de 2009, já descontada 
a inflação, em relação aos prim ei­
ros seis meses do ano passado. 
Esta é a conclusão de un i estudo 
da Serasa Experian que analisou 
a evolução do fa tü ram ento  das 
empresas no país, a partir de uma 
amostra de cerca de mil dem ons­
trações contábeis encerradas em 
ju n h o /2 0 0 9  e divulgadas até ou­
tubro; abrangendo empresas que - 
atuam  na indústria, no com ércio 
e nos serviços.

Porém, segundo os analistas 
da Serasa Experian, o terceiro t r i­
m e s tre  de 2 0 0 9  já  ap re se n ta  
avanço na dem anda, evidencia­
da pela recuperação da a tiv ida­
de dom erc ia l. 0  e fe ito  pos itivo  
desta dem anda m ais aquecida

já se faz sen tir po r quase todos 
os setores econôm icos. Tanto a 
indústria, quanto as prestadoras 
de serviços, que an terio rm ente  
haviam  ap resen tado  re tração, 
passam a acom panhar a retom a­
da da econom ia e tendem  a en­
cerra r 2 0 0 9  com  evolução mais 
favorável de suas receitas.- 

É- o com ércio, en tre tanto , que 
mais se destaca, quando se com ­
para a desem penho do fa tu ra ­
mento de janeiro a junho de 2009  * 
com  o m esm o período do exer­
cício anterior. Foi o ún ico se to r a 
apresentar cresc im ento  real-de 

-2,7%. Os principais responsáveis - 
por ta l desem penho fo ram  o Co­
m ércio de bens de consum o não 
duráveis, por serem  m enos dè- 
pendentes do créd ito , com  des­
ta q u e  pa ra  as e m p re s a s  que  
atuam  na comercialização de gê­
neros alim entícios. Já as em pre­
sas que atuam  com  bens du rá ­
veis apresentaram  retração em

suas rece itas , devido a serem  
m ais suscètíveis aos percalços 
en fren tados  ém m om entos  de 
crise um a vez que há necessida­
de de créd ito  para poder com er­
cia lizar seus produtos.

Serviços
O seto r de serviços viu seu fa tu ­
ram ento recuar em 4,1% nos p ri­
m eiros seis meses de 2 0 0 9  em 
relação à igual período de 2008 . 
0  segm ento de energia e lé trica 
sofreu com  queda de 7,6% oriun­
da da redução no fo rnec im en to  
a classe industria l, um a vez que 
a crise finaricè ira  a fe tou severa-' 
m en te  o se to r p ro du tivo  in te r­
no. A telefonia fixa teve queda de 
5,4%  devido à redução na base 
de linhas fixas causada pelo êxo­
do de seus clientes para a te le ­
fon ia m óvel e tam bém  pela po ­
lítica agressiva de descontos e 
prom oções visando à fidelização 
de seus usuários.Todavia as em -

Ovídio Carvalho/ON/D.A Press

Varejistas foram os que demonstraram maior crescimento no período

presas de construção  civil é sa­
neam ento  ob tive ra m  evo lução 
positiva nas rece itas, a p r im e i­
ras impulsionadas pelo m aior vo­
lum e de vendas de un idades e

tam bé m  pelo in íc io do p rog ra ­
ma habitacional “ M inha Casa M i­
nha. V ida " e as segundas pe lo 
reajuste ta r ifá r io  e pe lo aum en­
to  da popu lação atendida.
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Codern diz que, assim como o 
terminal potiguar (foto), nenhum 
outro do Nordeste oferece condições 
ideais para o turismo

Comércio lidera retomada do faturamento em  2009
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Mobilização contra lei 
de serviços turísticos
A Associação Brasileira de Defesa do Consumidor (Pro 
Teste) está mobilizando seus associados e os consu­
midores a enviar carta por e-mail às lideranças parti­
dárias para que seja rejeitado o Projeto de Lei 5120/2001, 
.que dispõe sobre as atividades das agências de turis­
mo. O projeto quer excluir as agências da aplicação do 
Código de Defesa do Consumidor. Como ele está pron­
to para entrar na pauta de votação, a Associação en­
viou ofício, em 28 de outubro, às lideranças partidárias 
da Câmara pedindo sua rejeição. Para a Pro Teste, a mo­
bilização da sociedade civil deve ser imediata e maci­
ça, pois a aprovação da proposta significaria um retro­
cesso inadmissível nos direitos fundamentais dos con­
sumidores. Ele estimularia a ineficiência das agências 
ao eliminar responsabilidade solidária dos fornecedo­
res prevista no Código de Defesa do Consumidor.

Cadastro positivo 
pode reduzir juros
0 Cadastro Positivo de devedores já tem 8,5 milhões de 
pessoas registradas, disponíveis para a consulta de 19 
instituições financeiras e redes de varejo no país. As ve­
rificações começaram a ser feitas em pequena escala, 
e o mercado aposta que, ano que vem, o recurso terá 
importância cada vez maior na formação dos juros ao 
consumidor no ato de concessão do empréstimo. Pa­
ra o Sindicato das Sociedades de Crédito, Financiamen­
to e Investimento (Sedf), a expectativa de redução dos 
juros é de 50% para bons pagadores. José Arthur As­
sunção, presidente do Secif, afirma que o Cadastro Po­
sitivo é mais justo, porque reserva os juros menores aos 
bons pagadores e transfere as altas taxas aos que têm 
problemas de inadimplência. "Até então, essas taxas 
são diluídas para todos, sem distinção. No fim das con­
tas, o bom pagador arca com o risco do mau. Com as 
informações do cadastro, será mais fácilnegociartaxas 
específicas, de acordo com o perfil. As taxas das finan­
ceiras, por exemplo, podem cair de 13% para 6% ao 
mês, dependendo do cliente e seu histórico", explica.

Prejuízos com apegão 
elevem ser ressarcidos
As instituições de defesa do consumidor voltam a aler­
tar que os clientes prejudicados com o “apagão" da se­
mana passada, quando o RioGrande do Norte e 17 ou­
tros estados ficaram sem luz, devem procurar a con­
cessionária de energia elétrica. A reparação de danos 
é assegurada pelo Código de Defesa do Consumidor 
(Lei 8.078/90). Dispõe o Código que o fornecèdor da 

L energia responde, independente da existência de cul- 
[ pa, pela reparação dos danos.causadosaes‘censumi- 

dores por defeitos relativos à ‘prestação áo serviços 
(artigo 14). No caso do blecaute, o consumidor do ser- 
viçode energia elétria pode tesofridotarrto danos mo­
rais quanto materiais. Pela rekdução n® 360 d aAgên- 
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel), os consumi- 

[ dores têm pra2o de até 90 dias corridos para encami- 
í nhar queixa à concessionária, em ca»dé dano em 
K aparetios elétricos.

Chateação ilim itada 
via minimodem 3G
Oferta dos serviços é 
insatisfatória e frustra as 
expectativas do consumidor, 
aponta estudo do idee

E
les fo ra m  ap rese n tad os  ao 
m ercado com o a fe rram enta  
que Iria p rom over um  avan­

ço na m ob ilidade d ig ita l. A indústria  
da in form ática vendeu a ideia de que 
não bastava apenas te r laptops ou 
notebooks, m as que, além  de um a 
m áquina que você pudesse levar pa­
ra qua lque r lugar, a in te rn e t fosse 
junto. E aí en tra riam  os m inim odens, 
acessórios necessários para te r  os 
serviços de terce ira  geração (3G).

A ideia é fan tástica, m as a rea lida­
de é que a grande m aioria  dos con ­
sum idores deste serviço estão insa­
tis fe itos  com  ele. Um estudo realiza­

do pelo Ins titu to  Brasile iro de Defe­
sa do C onsum idor (Idee) avaliou co ­
m o esses produ tos são com erc ia li­
zados pejas quatro grandes operado­
ras móveis: Claro, T im.Vivo e Oi. Se­
gundo o estudo, foi verificado que as 
te le fôn icas  só in fo rm a m  as res tr i- 

. ções ao uso do serviço no con tra to  
ou em  seu site. "O p ior de tud o  é que 
as empresas possuem cláusulas con­
tra tua is  que as exim em  da respon­
sabilidade de garantir a velocidade de 
acordo com  a o fe rta ”, diz a advoga­
da do Idee, Esteia G uerrin i, “A p ro ­
paganda da Claro, por exemplo, o fe­
rece velocidade de banda larga, co­
nexão rápida, m as no site e no con­
tra to , a em presa diz que só garante 
10%  da banda contratada".

Ela cham a a atenção para a neces­
sidade do con tra tan te  do serviço t i ­
rar todas as dúvidas existentes, p rin ­
c ipa lm ente  se o con tra to  v ie r (e eles

usualm ente vêm ) com  um a lingua­
gem  ju ríd ica  (ou técn ica ) acen tua­
da. “ In fe lizm ente é assim , o que não 
estive r c la ro  deve ser d iscu tid o  na 
loja ou com  o Serviço de A te n d im e n -. 
to  ao Consum idor (SAC)’’. A in fo rm a­
ção que ela julga ser a m ais relevan­
te  é a da área de cobertu ra  do serv i­
ço. “ Na verdade seria um a ob rig a ­
ção da em presa in fo rm ar isso, mas 
é bom  o p róprio  usuário se precaver 
e te r a certeza de que a sua região é 
coberta  pelo sinal da to rre  de te le fo- ■ 
n ia”, a firm a a a d v o g a d a .'

Outro ponto a ser considerado, de 
acordo com  Guerrini, é que o usuário 
conheça o seu perfil de uso. “ Se você 
fo r um  usuário pequeno e ultrapassar 
o lim ite  de acesso contratado, vai pa­
gar m u ito  caro. A pergunta ‘Para que 
eu preciso do produ to? ’ é im portan ­
tíssim a, m esm o para os planos ilim i­
tados", conclu i a especialista.

Reclamação é comum entre usuários
O músico Sílvio Franco e o jornalis­

ta Luciano Dantas vivem problemas 
semelhantes quanto ao 3G. Os dois 
pensavam que iriam ter uma boa fer­
ramenta para dar agilidade aos seus 
trabalhos mas ganharam uma dor de 
cabeça. Oscilações da velocidade de 
transmissão de dados, absoluta falta de 
acesso e má vontade das operadoras 
para solucionar os seus problemas são 
as queixas comuns aos dois. S lv »  Fran­
co reclama que em  aguns horários o

serviço não funciona e a velocidade fi­
ca longe do que foi oferecida.

Trabalhando com jornalismo e publi­
cidade (o què requer uma troca cons­
tante de informações pela internet), 
Luciano Dantas se queixa do fato de 
ter sido informado que nos dois primei­
ros meses teria táfego ilim itado. “Não 
era verdade. No primeiro m ês que eu 
paguéi o  lim ite do contrato a operado­
ra cobrou o  excesso de tráfego", faia e le  
- O Idee. a  Anatel e  o M inistério Pú­

blico Federal entraram com uma ação 
no Departamento de Proteção e De­
fesa do Consumidor do Ministério 
da Justiça para que providências se­
jam tomadas-a fim de que as cláusu­
las abusivas sejam excluídas do con­
tra to  e não haja publicidade enga­
nosa. “Lem bro que o consum idor 
tem  todo o direito de cancelar o  ser­
viço. independente de qualquer pro­
gram a de fidelizaçâo". faia a  advoga­
da Esteia G uerrini.
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A arte que educa e sensibiliza
entrevista »  Chico César

Mariana Lãbo

marianalobapb@dabrcom.br

Um curso de música em pleno sertão da Paraíba parecia improvável há cerca de 10 anos 
atrás. 0  tempo e muito trabalho mostraram que a palavra cooperação foi fundamental 
para a instalação e o bom funcionamento do Instituto Cultural Casa do Béradêro, 
expoente na educação de crianças, adolescentes e jovens de Catolé do Rocha. Em 
entrevista ao Diário de Natal, o seu idealizador e fundador, o músico e presidente da 
Fundação Cultural de João Pessoa, Chico César, fala sobre a atuação do projeto Gente 
Que Encanta em sua cidade natal e da experiência que começou com a música, se 
ampliou para a cultura e promete transformar Catolé em um polo exportador de arte.

0  público conhece seu trabalho  
como músico e  com positor de 
sucesso e  vem  acompanhando, 
há cerca de seis meses, sua 
atuação no comando da Funda­
ção Cultural de João Pessoa. 0  
que poucos sabem, entretanto, é  
sobre sua ligação com o 
Institu to  Cultural Casa do 
Béradêro, em  Catolé do Rocha. 
Quais questões lhe m otivaram  a 
investir na im plantação  
desta ONG?

0 pássaro criar asas e ensaiar seus 
próprios voos. Continuo como in- 
centivador. Sei que sou uma referên­
cia positiva para os jovens que pro­
curam 0 Instituto. Pra onde vou, em 
minhas viagens pelo mundo intei­
ro levo 0 nome do Béradêro como 
divulgador do projeto mas também 
em busca de novas parcerias e de 
experiências que possam trazer no­
vas luzes pra gente.

Recentem ente a Petrobras 
virou patrocinadora da Casa do 
Béradêro, através do Projeto  
G ente Que Encanta. 0  aporte  
financeiro e institucional era o 
que faltava para o crescim ento  
da ONG?

A chegada da Petrobras, pelo vulto 
dos recursos e a possibilidade de or­
ganização que nos dá, é um salto. 
Mas, sem subestimar a im portân­
cia desses recursos, não podemos 
esquecer que a Petrobras é uma 
marca associada à ética nas ações 
sociais e uma empresa muito que­
rida pelos brasileiros. Estarmos liga­
dos a seu nome é extremamente 
positivo, nos avaliza perante a opi­
nião e nos cria estofo para 0 esta­
belecim ento de novas parcerias 
com  empresas e instituições igual­
mente gabaritadas.

Atividades como lutheria, 
inform ática e cursos de 
música como violino, 
violoncello, etc. estão sendo 
m inistrados e, pelo que consta, 
são os únicos daquela região do 
Sertão. Você conseguiría 
descrever o im pacto do projeto  
naquela localidade?

Catolé do Rocha, desde os anos 50 
funcionou como um polo cultural do 
Sertão para os estados da Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ceará e mes­
mo Pernambuco por congregar vá­
rios estabelecimentos escolares im­
portantes com o 0 Colégio Normal 
Frandsca Mendes, fundado por frei-

Fotos: Aline Leite/D ivulgação

Há cerca de 10 anos, a Irmã Iracy, 
minha professora de música, enca­
beçava e levava sozinha 0 Projeto 
Gente que Encanta. Eu havia con­
seguido projeção nacional e inter­
nacional com meu trabalho musi­
cal. E eu já conhecia 0 projeto Ba- 
te-Lata de Campinas (SP), tendo 
inclusive estabelecido algumas co­
laborações com eles, e tam bém  0 
pessoal da Orquestra dos Meninos 
de São Caetano (PE). Inspirado nes­
sas experiências, senti que pode- 
ria dar visibilidade, apoiar financei­
ramente 0 projeto de Irmã Iracy pe­
lo menos nos primeiros passos, aju­
dá-la a conceituar. Logo de imedia­
to, ao saber de nossas intenções e 
do trabalho que já vínhamos de­
senvolvendo, um renomado médi­
co da cidade chamado Dr. Antônio 
Benjamim me procurou para ofere­
cer 0 prédio que viria a se tornar 
nossa sede. Esse foi um  m omento 
muito importante para nós, pois 0 
edifício necessitava de uma refor­
ma radical e nos unimos em torno 
dela, trazendo novos colabores co­
m o a arquiteta Cristina Evelise. Pa­
ralelamente fom os conseguindo 
apoios com o da Fundação Vitae, 
que aportou recursos para a aqui­
sição do prim eiro grande, lote de 
instrumentos, e também de francis- 
canos alemães. Professores da Ga- 
lícia, na Espanha, tom aram  conhe­
cimento do nascente Instituto Bé­
radêro e convidaram uma parte de 
nossa orquestra para que se apre­
sentasse por lá e tam bém  em  Por­

tugal. Foi uma experiência gratifi- 
cante para os que puderam ir pelo 
contato estabelecido com garotos 
de língua portuguesa com outros 
acentos, outras brincadeiras, outra 
musicalidade.

O desenvolvim ento das 
atividades do Institu to  tam bém  
se deve a ajuda de voluntários. 
Parece que a população local tem  
m uito carinho pela ONG. Como 
você vê a ação destes voluntá­
rios?

A colaboração local e a troca de ex­
periências com  grupos de cidades 
vizinhas como Pombal, Sousa e Ca- 
jazeiras tem sido de suma importân­
cia para 0 processo de amadureci­
mento do grupo. No início, tivemos 
problemas de compreensão de nos­
so trabalho na cidade pois para mui-, 
ta gente se tratava do "coralzinho 
de Irmã Iracy" e depois da "escola 
de Chico César", como se não fos­
se algo de responsabilidade com u­
nitária. Creio que ainda hoje há um 
certo equívoco no meio do em pre­
sariado local, no sentido de perten- 
cimento. São poucos os que não 
se eximem de participar e colabo­
rar. Por outro lado, entre os jovens 
de todas as classes sociais encon­
tramos pessoas dispostas a colabo­
rar, a estender os braços, a botar a 
mão na massa como se diz. Para se 
ter uma ideia, há uma verdadeira 
fraternidade do Instituto Béradêro 
com  0 projeto Xique-xique, estabe­
lecido na zona rural da cidade de 
Catolé do Rocha.

Qual tem  sido seu 
envolvim ento com a instituição  
ao longo dos anos?

Sou idealizador e fundador, fui seu 
presidente e também principal man­
tenedor por muitos anos. Vejo ago­
ra com  alívio que 0 Instituto tem  
encontrado novos parceiros em di­
versas áreas, incluindo administra­
ção e pedagogia. É maravilhoso ver

ras alemãs fugidas da segunda gran­
de guerra, 0 Colégio Técnico Dom 
Vital, fundado por padres capuchi­
nhos e, ainda, 0 Colégio Agrícola, 
depois fechado pela ditadura m ili­
tar. Ficou conhecida como a "Cida­
de que lê". Imagino que a partir da 
instalação do Instituto Béradêro, ao 
lado de outras iniciativas, com o'o 
projeto Xique-xique, a cidade co­
meça a resgatar sua vocação cul­
tural. Os novos cursos trarão alu» 
nos de diversas regiões desses es­
tados e funcionarão com o polo de 
atração e  trocas de experiência. 
Creio que aí está algo que nem po­
demos ainda dimensionar os seus

resultados.

Qual o fu turo  que você espera e  
prevê para 0  Institu to ? .

Espero que 0 Instituto Béradêro, do 
mesmo m odo com o aboliu de ca­
ra 0 assistencialismo de suas me­
tas e centrou na educação e sensi­
bilização através da arte, dê um  no­
vo salto no sentido de criar consciên­
cia e viabilidade profissional para 
seus educandos. E importante que, 
muitos dos que aprenderam com 
ele, tornem-se seus novos mestres 
e possam sobreviver do trabalho 
dentro da própria com unidade

10
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hojena

G L O B O

MALHAÇÂO
Bernardo  en tra  na caverna para p ro cu ra r R ita e  surpreende 

Guimarães. Bernardo d iz  a  Francisco e  C ibele que  convenceu Rita 

a sa ir da  caverna ao co n ta r que  eles estavam  d ispostos a conversar 

com  ela. Paulo R oberto planeja v ia jar com  Cissa no fim  de semana 

e  B ernardo avisa a Beto, Bia e  Tati que dará um a festa  e m  sua casa.

CAMA DE GATO
Bené se desentende co m  T ião e o  im pede de fa lar sobre  Gustavo 

para A lcino. Rose, Tais e  Bené co n ta m  para Péricles que  Gustavo 

está  vivo e  ele se sente  mal. Roberto  avisa a Verônica que vai dar 

u m  je ito  para ela f ic a r viúva o  m a is ráp ido  possível. Verônica 

prepara um  suco  para A lc ino e  co loca  u m  líquido d en tro  sem  que 

n inguém  veja.

CARAS & BOCAS
Espeto se assusta  co m  o  p lano  de  Pelópidas. m a s e le garan te  que 

não  vai m a ch uca r n inguém . J u d ith  dec ide  se casar na galeria  e 

Edgar concorda. Tatiana recebe a lta  e  Isaac te m e  que  e la desista  

de se casar co m  ele. Dafne vê as fo to s  de  X ico e  descobre  q ue  ele 

fo to g ra fo u  Jand ir co m  Jud ith . Téo a juda Bianca e Pelópidas a 

co lo ca r um a  bom ba no bolo.

VIVER A  VIDA
Dr. M ore tti con ta  o  d iagnóstico  para Luciana, que reage com  

agressividade cu lpando Helena. Ela chora  ao ser levada para o 

centro  cirúrg ico  e Jorge a acom panha. A  cirurg ia  te rm in a  com  

sucesso e M iguel avisa à família. Luciana é  am arga co m  Jorge, que 

fica  tris te . Dr. M ore tti explica para a fam ília com o  será o  tra ta m e n to  

e  a  possível recuperação de lu c ia n a . M arcos sugere às filhas que 

se m udem  de a pa rtam ento  p o r causa da  adaptação de Luciana e 

Isabel reage inconform ada.

R ECO RD

BELA,A FEIA
Rodrigo, tenso, d iz  que  Vera é a  única pessoa que  pode  ajudá-lo. 

Magdalena convida A rios to  para n am ora r em  sua casa. Rodrigo 

revela a Vera que  é irm ão  d e  Cíntia. Nelson pede ajuda de Elvira 

para reconquis ta r Bela. A tau lfo  e D inho co m e m oram  os dólares 

entregues p o r Bárbara. Vera conta  para Rodrigo que  ele não é filho  

de Ricardo.

PODER PARALELO
Valdem ar revela a Felício que  o  n om e d o  G uri é  Luis M oura  Filho 

e  d iz  não  saber se ele m a tou  o  pai. Paulo d iz  a Tony q ue  fo rte s  

indíc ios levam  a c re r que B runo  não  é  o  m e n to r dos crim es. Ao 

e n tra r  n o  h o te l, B ru n o  é s u rp re e n d id o  p o r  fo tó g ra fo s  e 

jo rna lis tas.

'( « tr . ' .. \  ■’

VENDE-SE UMVEU DE NOIVA  
Eunice h um ilh a  Eliana e  d i2 que  não  vai lhe d a r o  d inhe iro . 

G ustavo p e rgun ta  a  M arize  se  o  filh o  é  dele. R ita revela a  Fabrício 

que fo i ao  m é d ico  e  d escobriu  tudo . K lauss am eaça Cauã de 

m orte . T ia  C ora  apresenta  Renata e  Eunice desm aia. Leonardo 

exige que  Jackie  d u rm a  c o m  ele. Felipe e  M anuela  roubam  os 

tes tes  de  HIV do  m é d ico  e  saem  correndo . M arize p rocura  

Daniel para avisar que  vai se ca sa r c o m  Gustavo. Daniel ten ta  

be ijá-la  n o  pescoço  e  M arize  d á  u m  tapa  nele.

TV PONTA NEGRA 07:00 PRIMEIRO JORNAL (HD) 06:25 BOM DIA RN DA MANHÃ)
SBT 07:30 RN ACONTECE 07:15 BOM DIA BRASIL 08:10 FALA BRASIL

08:00 BAND KIDS- DESENHOS 08:10 RN NOTICÍA 09:15 HOJE EM DIA
05:00 SHOW DA FÉ 09:45 DIA DIA (HD) 08:15 MAIS VOCÊ 12:00 -ENCONTRO COM A
06:00 JORNAL DO SBT 11:30 JOGO ABERTO 09:38 GLOBO NOTÍCIA NOTÍCIA
07:00 DEUS TE QUER 12:30 BAND ESPORTES E AÇÃO 09:41 TV GLOBINHO 14:05 RECORD KIDS-POPEYE

SORRINDO 13:15 BOA TARDE NATAL 11:55 -RNTV (PRIMEIRA 14:40 TODO MUNDO ODEIA 0
09:00 BOM DIA E CIA. 14:30 NA BOCA DO MUNDO EDIÇÃO) CHRIS
11:30 FEMINÍSSIMA 15:00 0  MUNDO PEFDIDO 12:40 GLOBO ESPORTE 15:00 PROGRAMA DA TARDE
12:00 PATRULHA POLICIAL 18:00 BRASIL URGENTE (HD) 13:15 JORNAL HOJE 16:00 BICHO DO MATO
13:00 - 60 MINUTOS 18:50 NATAL URGENTE 13:45 VÍDEO SHOW 16:50 PROVA DE AMOR
13:45 AS VISÕES DA RAVEN 19:20 JORNAL DA BAND (HD) 14:30 VALE A PENA VER DE 17:45 DESENHOS
14:15 CHAVES 20:15 ISATKM NOVO 19:30 TROPICAL NOTÍCIAS
14:45 CINEMA EM CASA 21:00 SHOW DA FÉ 15:50 SESSÃO DATARDE (EDIÇÃO
16:30 CASOS DE FAMÍLIA 22:00 VÍDEONEWS (HD) 17:41 GLOBO NOTÍCIA DA NOITE)
17:30 PROGRAMA DO RATINHO 22:15 CQC (HD) 17:44 MALHAÇÂO 20:00 JORNAL DA RECORD
18:30 AS VISÕES DA RAVEN 00:15' JORNAL DA NOITE (HD) 18:12 CAMA DE GATO 20:45 BELA. A FEIA
18:50 60 MINUTOS 01:00 A NOITE É UMA CRIANÇA • 19:00 RNTV (SEGUNDA EDIÇÃO) 21:30 TUDO A VER
19:15 EU. A PATROA E AS 02:15 ESPAÇO VIDA VITORIOSA 19:15 JORNAL NACIONAL 22:00 PODER PARALELO

CRIANÇAS 19:20 CARAS E BOCAS 23:00 REPÓRTER RECORD
19:30 SBT BRASIL INTERTV 20:55 VIVER A VIDA 00:15 CSI NOVA YORK
20:25 VOCÊ SE LEMBRA? 22:00 TELA QUENTE
21:15 0  MISTÉRIO DA ILHA 05:05 TELECURSO EDUCAÇÃO 23:55 JORNAL DA GLOBO TVU
2200 PEGADINHAS PICANTES BÁSICA TECENDO 0 00:30 PROGRAMA DO JÔ
22:15 VENDE-SE UM VÉU DE SABER 02:00 SESSÃO BRASIL 06H30 NOVO TELECURSO -

NOIVA 0520 TELECURSO 03:20 CORUJÃO ENSINO MÉDIO
23:00 HEBE PROFISSIONALIZANTE 06H45 NOVO TELECURSO
00:15 JORNAL DO SBT 05:35 TELECURSO ENSINO TV TROPICAL ENSINO
01:00 TELE SERIADOS MÉDIO FUNDAMENTAL

05:50 TELECURSO ENSINO 01:00 PROGRAMAÇÃO IURD 07H00 TELECURSO TECENDO C
BAND FUNDAMENTAL 07:00 TROPICAL NOTÍCIAS SABER

06:05 GLOBO RURAL (EDIÇÃO 07H30 BRASIL ELEITOR

cmema

astros

ÁRIES (2 1 /0 3  a  2 0 / 0 4 )
A pessoa mais exigente

com  você hoje será você mesmo. Seja

no traba lho  ou nos estudos, você vai
buscar u ltrapassar lim ites e ganhar

reconhecimento.

que pode culm inar com o fim  da 
civilização. Cinemark 7 .14h05,14h40, 
17h20,18h, 20h40,21h20. Moviecom 4. 
14h, 17h05.20hl0. Moviecom 6 .15h, 
18h05,21hl0.14a.

Hotel Atlântico (Brasil, 2009). De Suzana 
Amaral. Júlio Andrade. João Miguel, 
Mariana Ximenes. Um a to r desem pr^ado  
e frustrado embarca numa viagem sem 
sentido para lugar nenhum; um vôo cego, 
sem instrumentos. Na viagem, ele 
encontra o  absurdo, o  contraditório, 
situações inesperadas e sem lógica, em 
meio a personagens bizarros, amantes, 
suspeitos e sem sentido. Moviecom 3. 
15hl0,19h25,21h40.14a.

CO NTINU AÇÃO

Código de conduta (Law Abiding Citizen, 
EUA, 2009). De FÍGary Gray. Jamie Foxx, 
Gerard Butler, Michael Gambon. Clyde é 
um dedicado pai de família que 
testemunha sua esposa e filha serem 
assassinadas. Um dos culpados ganha 
liberdade graças a um  acordo feito com  o 
ambicioso prom otor Nick. Anos depois o 
assassino é encontrado m orto  e Clyde é 
preso mesmo sem provas contra ele. Seu 
unico objetivo é denunciar o  corrupto 
sistema judicial nem que para isso tenha 
que m atar um a um. Cinemark 4 . 12h35, 
15hl0,17h30.19h50,22h20. Moviecom 7. 
15h20,17h30,19h40,21h50 L

Jogos mortais 6  (Saw 6. C anadá/EUA/ 
Inglaterra/Austrália, 2009). De Kevin 
Greutert. Tobin Bell, Costas Mandylor,

CÂNCER (2 1 /0 6  a  2 2 /0 7 )
Uma onda de o tim ism o  lhe 

acom panhará durante  todo  o  dia. Mas 
um  sentim ento de indecisão pode 

desequilibrar o  que poderia ser um dia 

excepcionalm ente produtivo.

LEÃO ( 2 3 /0 7  a  2 2 /0 8 )
Algum as preocupações, em bora não 

m u ito  significativas, podem  m udar a 

sua postura  norm alm ente alegre e 

extrovertida. Mas em bora não pareça, 
isso pode ser bom .

VIRGEM ( 2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )
Sem querer, um  am igo pode lhe dar a 

solução para um a situação com plicada 

que enfrenta  no m om ento. Caberá a 

você aproveitá-la. Mas será difícil 

encon tra r outra  saída.

Mark Rolston. 0  agente especial Strahm 
está morto, mas o  detetive surge cbm o o 
novo sucesso do legado de Jigsaw. No 
entanto, quando o FBI consegue atrair 
Hoffman, este é forçado a colocar seu 
jogo em ação. Assim, finalmente, o 
esquema assassino de Jigsaw é 
compreendido. Cinemark 5 .17h50,
19h55,22h. Moviecom 2 . 17h50,22h. 18a.

Fantasmas de Scrooge (A Christmas 
Carol, EUA, 2009). Animação. De Robert 
Zemeckis. Na véspera de natal, três 
espíritos visitam um velho que não 
acredita no espírito natalino. Cinemark  
6(dub). Ilh50.14h20,16h35,18h50, 
23h40. Moviecom (dub). 14h50.16h50, 
19h,21h.l0a..L .

Besouro (Brasil, 2009). De João Daniel 
Tikhomiroff. Aílton Carmo, Jéssica 
Barbosa. A história de Besouro, um dos 
maiores capoeiristas do país, e sua vida 
no Recôncavo Baiano nos anos 1920. 
Cinemark 3 . 15h, 17hl0,19h25.21h35. 
Moviecom 1 16h45,21h30.14a.

Michael Jackson's this is i t  (This is It. 
EUA, 2.009). Kenny Ortega. Documentário 
explica e mostra a preparação de Michael 
Jackson para a tum ê  que ele iria fazer se 
não tivesse falecido. Cinemark 1 .16h45, 
19hl5,21h45. Moviecom 2 . 15h35,19h45.

• 12a.

Um a prova de am or(M y Sister s Keeper, 
EUA, 2009). De Nick Cassavetês. Sofia 
Vassilieva, Cameron Diaz. A pequena Anna 
por treze anos foi submetida a inúmeras

LIBRA ( 2 3 /0 9  a  2 2 /1 0 )
Uma ce rta  d iscrição só aum entará seü 
carism a. Portanto, se pre tende charqpr 

a tenção onde várias pessoas 

encontram -se reunidas, deixe que os 

o u tro s  venham  até  você.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a  21/11)
As pessoas podem  prom ete r qua lquer 

coisa, mas d ific ilm en te  poderá conta r 
com  elas quando precisar. Você pode 

te r  grandes aborrecim entos hoje se 
depender dos outros.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1  a  2 1 /1 2 )
Sua d isc ip lina  irá d im in u ir com  o 

passar do dia. Q ualquer traba lho 

im po rtan te  deve ser fe ito  pela manhã. 
Fique a tento , você podem  esta r 

co n tribu in do  para esse p roblem a.

08H00 REPÓRTER 
BRASIL

08H45 SALTO PARA O FUTURO 
09H45 COCORICÓ 
10H00 VILA SÉSAMO 
10H30 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO 
11HOO CURTA CRIANÇA 
11H15 JANELA JANELINHA 
11H45 ATURMADOPERERÊ • 
12H15 CURTA CRIANÇA 
12H25 JORNAL VISUAL 
12H30 NOTÍCIAS DO RIO 
13H00 ATURMADOPERERÊ 
13H30 CASTELO RÁTIMBUM 
14H00 JANELAJANEUNHA 
14H30 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO 
15H00 COCORICÓ 
15H15 CURTA CRIANÇA 
15H30 VILASÁSAMO 
16H00 SEM CENSURA 
17H30 ATITUDE.COM 
18H30 TVUNOTÍCIAS.
19H15 CUP CIÊNCIA- 
20H00 GRANDES TEMAS.
21H00 REPÓRTER BRASIL 
22H00 DE LÁ PRACÁ 
22H40 RODA VIVA 
00HJ0 A GRANDE MÚSICA 
01H10 SEM CENSURA

consultas médicas, cirurgias e 
transfusões para que sua irmã mais velha 
Kate pudesse, de alguma forma, lutar 
contra a leucemia que a atingiu ainda na 
infância. Embora sua vida sempre 
estivesse definida de acordo com  as 
necessidades da irmã, ela está 
começando a questionar quem ela 
realmente é e  tom a uma decisão que . 
seria impensável para a maioria. 
Cinemark 6 .21hl5. L.

Tá  chovendo ham búrguer (C loudy 
W ith  a Chance o f M eatballs, EUA.
200 9 ). De Phil Lord e Chris Miller. 
Animação. Uma adaptação anim ada do 
livro  in fan til e scrito  por Judi B a rre tt e 
Ron B arre tt conta  a estória  de um 
cientis ta  com  ó tim as intenções ten ta  
acabar com  a fom e  no m undo. Ao 
m enos para a população da pequena 
cidade de Chewandswallow, tud o  
parece perfe ito  quando com eça a 
chover sopa. nevar purê de bata tas e 
vem um a tem pestade  de 
ham búrgueres. 0  c ientis ta  só não 
im aginava que isso iria  causar um  
problem a de proporções g lobais. 
Cinem ark 5 . 15h30. L.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 
ou RS 7 até às 17h; RS 16 ou R$ 8. após às 
17h. Todo dia. uma sessão às 15h sai ao 
custo d e R S 4 o u R $ 2 .3620-3530. 
Moviecom (Praia Shopping). RS 12 ou RS 
6, até às 17h59; R$ 14 ou R$ 7, após às 
18h. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a  2 0 /0 1 )
Caso precise assinar 

qualquer documento, você 

antes deve estudá-lo nos m ínimos 
detalhes, sob todos os ângulos. Só assim 

é possível detecta r qualquer falha.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a  1 9 /0 2 )
Você hoje pode ser facilm ente 

in fluenciado pelas opin iões ou idéias 

negativas de seus com panheiros. Para 
ser bem -sucedido você deve ser 

o tim is ta  e determ inado.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )
Não há nada de e rrado  em  relação ao 

aspecto  m ateria l
no seu m apa De hoje, m as você não 

saberá t ira r p roveito  das 

oportunidades. C uidado para 
não perder boas chances.

M  £  . IP ’' *
IP) ^íy.. ÍT ( í -

h h  m  11 b Natal, segunda-feira, 16 de novembro d« 2009 - ^

destaquehoje
ATRAÇÃO II INTERTV

resumonovelas

RAFINHA BASTOS COMPLETA A EOUIPE DE HUMORISTAS DO CQC

TOURO (2 1 /0 4  a  2 0 /0 5 )
Finalmente, um a tendência a 

extravagâncias e desperdício dará lugar 
a um a postura  mais “ pé no chão". Essa 

mudança veio na hora certa, aproveite e 

d irecione a energia.

GÊMEOS ( 2 1 /0 5  a  2 0 /0 6 )
Dinheiro, d inheiro, dinheiro: os p lanetas 

sugerem que seu foco será encontrar 

um  meio de aum entar sua renda 

mensal. Mas essa preocupação pode 

d istanciá-lo  dos outros.

ESPECIAL

Sinédoque, Nova York (Synecdoche. 
New York, EUA, 200 8 ). De Charlie 
Kaufman. M iche lle  W illiam s. Philip  
Seym our H offm an. Caden Cotard é um 
d ire to r de tea tro  frustrado , 
h ipocondríaco e egoísta. Quando 
Cotard recebe a incum bência  de 
escrever suá p rim e ira  peça, sua vida 
está  de pernas para o  a r e querendo 
c ria r a lgo real p ropõe re fazer o seu 
m undo no palco em cada detalhe. 
Cinem ark 1 .14h. 12a.

Cantoras do rádio (B rasil, 2 0 0 8 ). De 
Gil Baroni. 0  d ocum entá rio  resgata 
passagens da Era de Ouro do rádio, 
en tre  1930 e 1950, período no qua l o 
rád io  se conso lidou com o o  veículo de 
massas no Brasil. 0  f io  co nd u to r do 
film e  é o  show  Estão Voltando as Flores 
, com  d ireção e ro te iro  do  pesquisador 
R icardo Cravo A lb in, no qual se 
apresentaram  qua tro  expoentes da 
época: Carm élia  Alves, Carm inha 
Mascarenhas, V io leta Cavalcanti e Ellen 
de Lima. Moviecom  3 . 17h20.12a.

ESTREIA

2012 (2012, EUA/Canadá, 2009). De 
Roland Emmerich. John Cusack, Thandie 
Newton. Em 2012, quando desastres 
naturais começam a destru ir a Terra, 
pesquisador acadêmico lidera um  grupo 
de pessoas numa luta para evitar esses 
eventos apocalípticos que foram previstos 
num  antigo calendário dos povos Maias e
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Essa é fresquinha... terceira parte da novela 'A historinha dos 
combustíveis'. Parece que neste inicio de semana mais gente vai 
dançar e dessa vez não será trocando cadeiras... é escorregan­

do, mesmo. Afffy!

d e u  n o  tw itter # fta fre íre

@canindesoares - Nunca fale para um  fotógra fo , me dê uma 
fo to  que te  dou o créd ito . O créd ito  não é m oeda de troca, é 

d ire ito  de au to r assegurado po r lei.

Lá vem a cegonha
Ela é mil e uma utilidades. Repórter de política, esportes, assessora de 
imprensa e agora mãe. Isso mesmo, Cláudia Mendes está com três 
meses de gravidez e já desconfia de que o baby que está vindo alegrar 
essa gatona é um meninão. Claudinha, agora é só felicidades!

O negócio
é ser
consciente!

0  Projeto Transforme-se/Cosern 
está fazendo um mega sucesso. 
Este mês, as re-educandas estão 
trabalhando na confecção de 
ecobags para grandes eventos no 
Rio Grande do Norte. Entre eles 
está o 11° Encontro.de iniciação 
Científica da Faculdade de Natal 
FAL, que acontece de hoje até a 
quinta,19. Criado em 2005, o 
projeto tem como objetivo a 
ressocialização de detentas do- 
complexo Penal Dr. João Chaves 
através da arte.

No p róx im o dia 20  de novem ­
bro será de com em orado os 20 
anos do Lua Cheia Hostel, em 
Ponta Negra. O résponsável 
pelo sonho, Renato de Lucca 
com em ora o sucesso, pelo fa to  
do albergue te r com eçado 
num a casa alugada e agora ser 
referência em  tod o  o Brasil e 
Europa, com o um a das m e l­
hores estadias no Nordeste, 
com o A lbergue da bruxinha.

Há vinte anos em Natal, Renato já se 
considera um verdadeiro potiguar

‘Filho Mara
Velinhas para...
• 0  ‘mais que querido'artista plástico César Revoredo.

Ele com eçou no Am érica, e se .você gosta de fu tebol, com  toda certeza, sabe de quem  se tra ta . 
Diego Si|ya que tam bém  passou pelo Baraúnas e Londrina PR, está há três  anos no Â lesund FK 
na Noruega. No início do m ês ele d ispu tou a fina l da copa da Noruega con tra  o tim e  Mâlde FK e 
foi Campeão nas te rrinhas dos vinkings. É... pelo que me parece tem  m uito  po tiguar b rilhando pelo 
m undo afora, dentro  das qua tro  linhas.

Mulher, 
mulher... a*-

A prefeita Micarla de Sousa se 
destacou na ala feminina, na 
abertura do‘V Encontro da • 
Justiça Militar’. A gestora 
municipal foi a única mulher a ' 
ser agraciada com a Comenda 
do Mérito
Judiciário Militar, a qual 
recebeu das mãos do juiz 
Jarbas Bezerra.

Canindé Soares/ABF/Divulgação

0  Prêmio Bárbaro de Propaganda 
2009 que acontece na próxima 
quarta,18 de novembra no Olimpo 
pecqpçOes, homenageará O j , p C|, 
publicitário Everaldo Pordúncula, que 
fez história na propaganda do Rio 
Grande do Norte. 0  Bárbaro é 
considerado o''Oscar" da piÈlicidade 
potiguar, premiando as melhores 
agências e campanhas publicitárias do 
RN. Rara se ter uma idéia da 
credbidade do prêmio, o presidente
do júri do Bárbaro foi ÁtiaFrancucd 
(S^, dretor de criação da Y&R
A L u  m a v  Q  iVi,in r iir i■- r i n(TOungâiKUDican;, maior âgenosoe 
propaganda do Brasi.

◄ Orgulho
Gente... pode morrer de orgulho. 

Um médico potiguar é o novo 
Vice-FYesidente do Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia. Isso 
mesmo, o oftalmologista e diretor 
da Prontoelínica de Olhos, Marco 

Rey de Faria assumiu a vice- 
presidência do Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia (CBO). 
E detalhe: essa é a primeira vez 

que um potiguar ocupa uma 
cadeira dessa diretoria... E o 

mandato é válido até 2011

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

W% s é

Diego Silva, que é campeão em terras norueguesas, beija o disputado troféu

- Natal, tegunda-feira, t i  d» novembro d« 2009
Bg \  \  ^  i  g11 j f j S

M v c tA q ré o p rM w ia M to » »

Feliz da vida. 
Claudia 
Mendes 
comemora sua
gravidez
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Durante encontro com o ministro de Assuntos Exteriores da Itália, Massimo D'Alema, Lula destacou ações contra a fome

Esforço reconhecido
Brasil é primeiro 
colocado em ranking 
internacional de 
combate à fome

R
om a (Itá lia ) - A organiza­
ção não gove rnam en ta l 
(ONG) Action Aid Interna­

cional vai conceder um  prêm io ao 
Brasil pelos esforços no com bate 
à fome. Segundo um  ranking o r­
ganizado pela entidade, o pafe te ­
ve o melhor desempenho na redu­
ção do p rob lem a, seguido pela 
China e India. Segundo o diretor in­
ternacional da Action Aid, Adriano 
Campolina, o principal m otivo pa­
ra que o Brasil seja o líder do rank­
ing foi o fa to  de 10 milhões de pes­
soas terem  saído da pobreza ex­
trem a nos ú ltim os anos. De acor­
do com  ele, o Brasil conseguiu a

PARADA GAY

redução combinando o crescimen­
to  econôm ico com  po líticas de 
com bate à pobreza e agricultura . 
familiar.

“A fom e é um fenôm eno m uito 
complexo, você não consegue aca­
bar com  elá im ediatamente. Más 
a redução do Brasil foi extrem a­
m ente substancial, não só rápida 
com o sustentada. Foram políticas 
coordenadas que deram  ênfase à 
transferência de renda e ao m es­
m o tem po à agricultura fam iliar e 
à produção sustentável", desta­
cou Campolina. Hoje, quando te ­
rá início em Roma a Cúpula M un­
dial de Segurança Alimentar, pro­
movida pela Organização das Na­
ções Unidas para Agricultura e Ali­
mentação (FAO), a ONG pretende 
entregar o prêm io ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Ele par- • 
ticipa da abertura do evento e de­
verá apresentar as experiência

brasile iras que conseguiram  re­
duzir a subnutrição no país com o 
o Bolsa Família, o Fome Zero e o 
Programa Nacional de A lim enta­
ção Escolar (Pnae).

O Brasil está entre os elogia­
dos com o m odelo de com bate à 
fom e, principalm ente por causa 
do programa. Fome Zero, que abar­
ca 44  milhões de pessoas. Segun­
do os dados da FAO, 16 milhões de 
brasileiros sofriam de desnutrição 
em  1991. De 2001 a 2005 , este 
núm ero caiu para 12 milhões e a 
porcentagem de desnutridos pas­
sou de 10% para 6%. O Brasil quer 
aproveitar a cúpula em Roma pa­
ra dar visibilidade a iniciativas pa­
ra forta lecer a segurança alim en­
ta r no mundo. O Governo brasi­
leiro tam bém  convocou uma reu- 
.nião com  os países africanos pa­
ra propor uma ajuda nô desenvol­
v im ento agrícola da savanas.

MP diz que houve preconceito
Brasília - A decisão de pro ib ir a 

presença de crianças e adoles­
centes na Parada Gay de Duque de 

. Caxias, tomada pelo juiz Aílton Au­
gusto dos Santos, da Vara da In­
fância, da Juventude e do Idoso 
gerou reação do M ihisténo Públi- 

x < í< ju e d a ss ifico ü ;a 'd e c isã Q d e  
preconceituosa. Um parecer as­
sinado pela prom otora Patrícia Sil­
veira Tavares, titu la r da 2S Promo- 
toria de Justiça de Família da Co­
marca de Duque de Caxias orien­
tou para a necessidade de garan­
t ir  a presença dos m enores com o 
form a de “exercitar o respeito à 
diversidade".

■ De acordo com  o documento, 
restringir a presença dos menores 
no evento é o m esm o que restrin­
g ir o d ire ito  deles à informação. 
“A presença de Crianças em m a­
nifestações dem ocrá ticas deve 
ser estim uladas com o form a de 
ajudar em  s§« desenvolvim ento 
social, reforçar a educação e o re­
púdio ao precohceito", destaca o 
docum ento assinado peta prom o­
tora. Segundo o  superintendente 
de Direitos Individuais, Coletivos e 
Difusos do governo estadual, C láu-. 
dío.Nascimento, a decisão judicial 
terá um efeito inócuo, na medida 
em que não se tem  contro le  da

presença de criança e adolescen­
tes na rua. Ele explicou que a pró- • 
pria organização da parada gay, 
por medida de segurança, não per- ■ 
m ite a  presénça de menores em 
cim a dos trios elétricos. - .

“ Esáa é um a m edi^â-já iorhada _ 
pela organização para  ev ita r'q lie  ‘ 
alguma criança possa se m achu- . 
ca.r ao cair do trio  ou algum outro 
tipo  de acidente", déstãcou Nas­
cimento. Nascimento tam bém  in­
form ou que não há por parte do 
conselho tu te lar do município de 
Duque de Caxias no sentido de 
restringir a presença de crianças 
e adolescentes.

PELO BRASIL

VIOLÊNCIA

Cariocas mais 
resistentes

Um estudo feito pelas univer­
sidades federais de São Paulo e 
do Rio de Janeiro constatou que 

.há uma relação entre violência 
urbana e transtornos mentais 
como depressão, alcoolismo e 
fobias. A pesquisa ouviu 1.208

A H M A D IN E |A D

Protestos 
contra visita

Cerca de 1,5 mil pessoas par­
ticiparam na tarde de ontem, em 
São Paulo, de um protesto con­
tra a visita do presidente do Irã, 
Mahmoud Ahmadinejad, ao Bra­
sil, marcada para o próximo dia 
23. A manifestação ocorreu na

CASO U N IB A N

S ip icy  ■ 
oferece ajuda

cariocas e 2.536 paulistanos em 
2007 porque as duas capitais 
representavam o universo da 
violência urbana, segundo as ins­
tituições. O estudo apontou que 
os cariocas não têm  tanto trau­
ma em relação à violência, ape­
sar do índice de violência ser 
sem e lhan te : em  São Paulo, 
84,9%  dos entrevistados sofre­
ram algum tipo de violência na 
vida, enquanto no Rio o percen­
tual atingiu 88,8%. A poderá tra­
zer novos dados sobre o tema.

Praça dos Arcos e reuniu vários 
movimentos sociais e grupos re­
ligiosos. Um dos organizadores 
do movimento, Boris Ber, presi- 

. dente da Federação Israelita do 
Estado de São Paulo, disse que 
a manifestação não é contra o 
povo do  Irã, mas um protesto 
contra o presidente "que nega 
deliberadamente o Holocausto" 
e o fim  do estado de Israel. Ou­
tra crítica dos manifestantes é a 
negação dele da existência de 
homossexualidade no país.

YouTube.com.br/reproducao da in ternet

0  senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) se ofereceu para acom­
panhar a estudante Geisy Vila 
Nova Arruda no dia em que'a 
aluna decidir .voltar às aulas no 
campus da Uniban em São Ber­
nardo do Campo, no ABC. Su­
plicy telefonou para Geisy na tar­
de de sábado (14), após te r m i­
nistrado uma paíestra na univer­
sidade na sexta-feira (13). Ele foi 
convidado pela universidade pa­
ra falar sobre cidadania. 0  con­
vite foi feito após o episódio po­
lêm ico que envolveu-a estudan-

HABjTAÇÃO

Vila para 
idosos

A primeira vila de casas po­
pulares construída exclusivá- 
mente pára idosos em São Pau­
lo deve estar pronta até o fim de 
dezembro. 0  projeto quer pro­
mover a independência e a so- 
cialização'éntre pessoas da ter-

Geisy recebeu apoio de Suplicy

te, que foi hostilizada pelos co­
legas por ter ido à faculdade com 
um vestido curto. Ela só conse- 

. guiudeixaro prédio dâ universi­
dade após a chegada de solda­
dos da Polícia Militar.

ceira idade, por meio de centros 
de convivência, atividades de 
cultura, lazer e assistência so­
cial. 0  programa "está sendo rea­
lizado pela Companhia de De­
senvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Pau­
lo (CDHU). Além dè itens de 
acessibilidade para pessoas com 
mobilidade reduzida - como bar­
ras nos banheiros e cozinhas, 
portas e corredores largos e ram­
pas - há piso de cerâmica, azu­
lejos e aquecedor solar.

13 — brasil
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Decisão polêmica
Peter Foley/EFE

Tribunal onde ocorrerão os julgam entos permanece sob vigilância constante

Governo americano 
busca alternativas de 
prisão para terroristas 
detidos em Guantánamo

W
ashington - Funcioná­
rios do Governo am eri­
cano visitam  hoje uma 

prisão em Illinois (EUA), enquan­
to  continua a polêmica nos Esta­
dos Unidos sobre a transferência 
de supostos terroristas agora con­
finados em Guantánamo, segun­
do a rede de televisão "CNN". A 
em issora c itou  on tem  dois fu n ­
c ionários, não identificados, do 
G overno do p res idente  Barack 
Obama, segundo os quais se es­
tuda a possibilidade de levar os 
suspeitos ao Centro Correcional 
Thom son de  segurança máxima, 
cerca de 240 quilôm etros ao oes­
te de Chicago.

No estado da Carolina do Sul, os 
políticos têm  um debate acalorado 
sobre a possibilidade de que sejam 
levados a uma prisão naval os su­
postos terroristas ligados aos ata­
ques de 11 de setembro de 2001, que 
serão julgados em Nova York. A de­
cisão do Governo de Obama de 
transferir os casos de cinco suspei­
tos de tribunais militares em Guan­
tánamo para um tribunal federal ci­
vil de Nova York gerou polêmica em 
todo o país, e um dos assuntos mais 
discutidos é se a presença desses 
indivíduos representará uma amea­
ça para a segurança.

0  governador de Illinois, Pat 
Quinn, afirm ou, em comunicado, 
que funcionários de alta h ierar­
quia nos Departam entos de De­
fesa, Justiça e Segurança Nacio­
nal, e do Escritório de Prisões Fe­
derais visitarão a prisão de Thom ­
son "para determ inar se essa ins­
talação v irtua lm ente  vazia, mas 
m uito  m oderna" poderia ser usa­
da para prisioneiros federais. A de­
claração não mencionou a possi­
bilidade que esse lugar seja usa­
do para alguns dos homens ago­
ra detidos em Guantánamo, mas 
afirm ou que "a aglomeração é um 
problema grave e uma das razões 
pelas quais o Escritório de Prisões 
Federais tem  interesse em visitar 
o Centro Thom son". Atualmente, 
há cerca de 215 homens detidos 
em um cam po de prisioneiros na 
base naval americana da baía de

Guantánamo, em Cuba.

Proibição
Ontem, o secre tário  de Defesa 

dos Estados Unidos, Robert Ga- 
tes, informou à Suprema Corte do 
país que ordenou a proibição da 
publicação de fotografias que su­
postamente mostram abusos con­
tra  alguns suspeitos de atos te r­
rorista. Segundo a rede "CNN", 
Gates pediu ao Supremo america­
no para que anule a ordem  e m iti­
da por outro tribunal de instância 
inferior favorável à divulgação das 
fotografias. 0  secretário alega que 
a publicação dessas imagens vai 
pôr em  perigo as tropas dos Esta­
dos Unidos no exterior. As fotos 
estão no centro de um  processo 
judicial aberto há anos pela União 
Am ericana de Liberdades Civis 
(ACLU, na sigla em inglês).

COLOMBIA

Embaixador alerta sobre guerra
Bogotá - 0  em baixador vene­

zue lano na C olôm bia , G ustavo 
Márquez, afirmou que seu país de­
ve se preparar para a guerra po r­
que há "uma situação de pré-guer- 
ra" que ameaça a Venezuela e não 
descartou uma invasão dos Esta­
dos Unidos. Em declarações publi­
cadas ontem  pelo jorna l co lom ­
biano "El País", de Cali, o diplom a­
ta disse que, quando o prçsiden- 
te venezuelano, Hugo Ghávez, con­
voca os m ilitares e o povõ de seu 
país a se préparar para a "defesa 
da nação", não procura agredir ál- 
guém ."0  que o presidente Chá- 
vez disse exatamente é que tínha­
mos que 'nos preparar para a guer­
ra', porque há um a situação de 
pré-guerra: está sendo constru í­
do um  c e n á rio  de g u e rra  que 
ameaça a Venezuela e todos os 
países da região", disse.

Segundo M árquez, o acordo 
m ilita r assinado entre Colômbia 
e EUA, pelo qual tropas am erica­
nas poderão usar bases m ilitares 
em  te rr itó r io  colom biano, é "in ­
conveniente, embora respeitemos 
essa decisão soberana do Estado 
colombiano". "Hoje, os fatos nos 
dão razão: este convênio am ea­
ça a soberania regional", afirm ou.
0  embaixador venezuelano acres­
centou que é necessário fazer uma 
reflexão sobre estes fatos para em , 
contrar um .cam inho estável-que -> 
perm ita recom por as relações bi­
laterais entre Venezuela e C o lô m -. 
bia, congeladas desde agosto por 
ordem  de Chávez. "Como conse­
quência da fa lta  de transparên­
cia, não há confiança, e quando 
não há confiança, não pode haver 
relações estáveis", afirm ou o d i­
plomata.

A detenção de quatro m ilitares 
venezuelanos em território colom­
biano e sua posterior deportação 
é o incidente mais recente nas ten­
sas relações dip lom áticas e co­
merciais entre Colômbia e Vene­
zuela. 0  Governo colombiano apre­
sentou ao Conselho de Seguran­
ça da ONU e à Organização dos Es­
tados Americanos (OEA) uma no­
ta de protesto por "ameaças" do 
Executivo da Venezuela. A tensão 

■entre os do is  países aum en tou  * 
.desde,que Chávez alertqu,.seus .o 
com patriotas para a possibilidade 
de uma guerra por causa do acor­
do m ilita r en tre  Colômbia e  Esta­
dos Unidos e pediu para que esti­
vessem preparados. Chávez vê o 
convênio, que perm ite a m ilitares 
am ericanos o uso de bases c o  
lombianas, como um a ameaça pa­
ra seu país e a região.

PELO MUNDO

i GÁS

Ministro 
garante venda

0  ministro de Hidrocarbonetos 
da Bolívia, Óscar Coca, garantiu 
ontem que seu país enviará gás 
ao Brasil pelo menos até 2050. 
Coca se referiu às declarações 
da diretora de Gás e Energia da 
Petrobras, Maria das Graças Fos-

ter, nas quais disse que "o ideal 
seria receber gás boliviano até 
2050". Os envios de gás natural 
da Bolívia para o Brasil aumen­
taram neste mês, ao passar de 
19,96 milhões de metros cúbi­
cos diários, no início de novem­
bro, para 27,13 milhões nesta se­
mana. 0  atual contrato de com­
pra e venda entre os países es­
tabelece um montante mínimo 
de envio de 24 milhões de metros 
cúbicos diários de gás boliviano 
e um máximo de 31 milhões.

IRA

Condenados 
por estupro

As autoridades iranianas execu­
taram dois homens acusados de 
terem estuprado e matado uma 
menina de 8 anos. Segundo o jor­
nal conservador "Kayhan", H. A„ 
de 20 anos, e M. M., de 25 anos, 
foram enforcados na quinta-feira

passada na cidade de Hamedan, 
situada ao oeste de Teerã. A sen­
tença concluiu que os executa­
dos sequestraram em agosto do 
ano passado uma menina de 8 
anos chamada Zeinab, moradora 
do povoado de Urghin, e tinham 
matado a criança após estuprá- 
la. No Irã, uma interpretação da lei 
islâmica (sharia) condena à pena 
de morte os assassinos, os estu- 
pradores, os narcotraficantes e 
os que atentam contra a lei de Alá 
e a República Islâmica.

RELIGIÃO

Morre líder 
ortodoxo

0  chefe da Igreja Ortodoxa 
sérvia, o patriarca Pavle, m or­
reu ontem , em Belgrado, aos 
95 anos, anunciou seu suplen­
te, o metropolitano montenegri- 
no Anfilohije. Segundo a agên­
cia de notícias sérvia "Tanjug", 
o líder ortodoxo estava, desde 
novembro de 2007, hospitali­
zado na Academia M ilitar Mé­
dica de Belgrado devido à doen­
ça e ao estado frágil. Durante 
as guerras na ex-lugoslávia, Pa­
vle foi um  fervoroso defensor do 
presidente sérvio Slobodan Mi- 
losevic, considerado o princi-

Koca Sulejmanovic /EFE

Pavle foi aliado de Milosevic

pal responsável pelos genocí­
dios étnicos que castigaram  a 
região entre 1990 e 1999. Pav­
le, nascido em 1914 em Donji 
Miholjac, na Croácia, foi nomea­
do em 1990 com o o 4 4 2 pa­
triarca sérvio.

ELEIÇÕES

.Tranquilidade 
em Kosovo

As eleições locais no Kosovo, as 
primeiras desde que a ex-provín- 
cia sérvia declarou sua indepen­
dência em fevereiro de2008, trans­
correram calmamente ontem, com 
uma notável participação da mino­

ria sérvia. Segundo a Comissão 
Eleitoral Central do Kosovo, a par- 
tiçipação eleitoral .foi baixa. Entre 
o^sshrnjidpsl^O rçil ̂ éryiçs do Ko­
sovo, contrários à independência, 
a assistência às urnas variou mui­
to  entre o nbrte do paíse os enda- 
ves dó centro e do sul. A estimati­
va é de que a participação eleito­
ral entre os mais de 1,5 milhão de 
eleitores alcançará 5 0 %  mais do 
que no pleito parlamentar de2007 
quando foi de 40%.
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Há 85 anos, revolucionando 
a informação impressa.
Em 1924, Assis Chateaubriand deu início aos Diários Associados. Começou então uma verdadeira revolução 

editorial no Brasil. Os textos extensos foram substituídos por reportagens claras e dinâmicas, já os formatos 

e linhas editoriais ficaram mais práticos e confortáveis. 0 grupo também trouxe para o Brasil o sistema de 

impressão offset, que permitiu grandes tiragens para os jornais e revistas. Hoje, os Diários Associados estão 

presentes em 7 estados brasileiros mais o Distrito Federal, e estão sempre renovando a forma de distribuir 

conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como QR Code, SMS, Mobile, blogs e colunas online. 

Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre com o futuro em foco.

Inovação.

Inform ação.

Transformação.
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"Só poderemos ser um aliado respeitado no concerto das democracias 

respeitáveis pela segurança do mundo, se também formos fortes como elas”
(in “LAutre cotê du revê" -  24.4.1947)

Avanços da transposição cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

A
 A gênc ia  N ac iona l de 
Águas - (ANA) está a ad­
vertir, comprovadamente, 

através do Atlas que focaliza o te ­
ma "Águas na Região Nordesti­
na", que mais dinheiro - muito mais 
dinheiro - será exigido da União 
Federal, além da pecúnia que es­
tá a gastar na abertura dos canais 
Norte e Leste do atual projeto da 
transposição de parte das águas 
do rio São Francisco em curso. 
Haverá outros dispêndios que ex­
cederão os previstos com a trans­
posição propriamente dita (R$ 5,5 
bilhões) e os trabalhos tam bém  
indispensáveis da "revitalização" 
do caudal, suas margens, seu lei­
to, suas instalações portuárias, 
sua vegetação ciliar e assim por 
diante (R$ 1,5 bilhão). 0  terceiro 
m ontante - para que a água che­
gue com regularidade a pelo me­
nos 73% das 1.892 localidades do 
semi-árido que se apresentam co­
m o críticas - poderá elevar-se a 
R$ 9,2 bilhões, se o país deseja 
que elas não venham a padecer do 
velho mal do desabastecimento. 

Esta quota adicional necessá­

ria a que a transposição não f i­
que a meio caminho visa, na es­
sência, resolver duasquestões 
pouco anunciadas até hoje. 0  pri­
meiro problema a resolver é o da 
insuficiência, o que equivale a d i­
zer que se tra ta  da questão da 
oferta apenas parcial do produto 
nalguns pontos do projeto prin­
cipal (m ananciais d istantes ou 
com baixa disponibilidade dágua). 
0  outro se refere à infraestrutura 
para o transporte  da água, que 
incluem adutoras secundárias e 
estações para o adequado tra ta­
m ento do produto a distribuir.

A discussão, infelizmente, não 
se encerra com a simples menção 
a essas providências, pois, ocor­
rem outras medidas de relevân­
cia semelhante que perdurarão, se 
os estados beneficiários não en­
trarem de corpo e alma na gestão 
desses problemas colaterais.

Enquanto se tocam  as obras 
para a frente, é recomendável abrir 
discussão em torno do destino fi­
nal das águas transpostas e trans­
portadas de um lugar para o ou­
tro. Pergunta-se: qual o destino

que vamos dar a essas águas uma 
vez disponíveis nos lugares onde 
hoje inexistem? Sabe-se que elas 
se destinam, de preferência, a sa­
ciar a sede de milhões depessoas 
do semi-árido nordestino. Entre­
tanto, quando se fala em destino 
das águas o que se quer é a tri­
buir vocação política à grandiosa 
obra: ou seja, servirá ela ao esfor­
ço agrícola, servirá para a pesca 
ou serão ainda dadas outras fi­
nalidades distintas às águas, de 
acordo com  a vocação produtiva 
do homem e de cada lugar?

0  assunto chega a ser a um só 
tempo delicado e portentoso, bem 
mais do que desafiador. Inexiste 
nação, por mais rica e poderosa 
que não desfaleça, caso deixe de 
resolverum problema das dimen­
sões deste que atinge o nordes­
te brasileiro. Resistir à secura do 
semi-árido por mais três ou qua­
tro  anos quanto dure a transpo­
sição e a mais um dos dois exer­
cícios, enquanto se façam as obras 
complementares, eis a grande e 
inarredável tarefa que os brasilei­
ros tom aram  sobre os ombros.

CHARGE

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
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DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
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M agistrados
M uito interessante a pes­

quisa da UFES e do dou to ­
rando em  psicologia e p ro­
fessor de dire ito Júlio César 
Pompeu (publicada no Diá­
rio de Natal no últim o domin- 
go, d ia  13 de n o v e m b ro ), 
apontando a diferença de ju l­
gam en to  dos m ag is trados 
frente à aparência física dos 
réus.Transportando esta pes­
quisa para outro julgamento, 
o da estudante de turism o da 
UNIBAN, loira, bonita e sen­
sual ("A m ulher mais bonita 
é recordista em vitimização"), 
questiona-se: será que a hi­
pocrisia coletiva,especialmen­
te masculina,estaria hoje de­
fendendo a moça se esta fos­
se um tribu fu? Jaiana M ar­
tin s ,por e-mail.

Capim  M acio
Como m orador de Capim 

Macio fico feliz por alguns be­
nefícios trazidos ao meu bair­
ro: capeamento, coleta de li­
xo regular, so para c ita r algu­
m as coisas. Em bora ainda 
existam muitas ruas que pre­
cisam ser asfaltadas para evi­
ta r os problem as que ocor­
rem  no período de inverno. 
Mas infelizm ente ainda exis­
te o problema da inseguran­
ça, p rinc ip a lm en te  à no ite  

' com  a ocorrência de assal­
tos e roubos em residências. 
Peço um a m aior atenção às 
autoridades para colocar um 
m elhor po lic iam ento no lo­
cal e dar melhores condições 
aos m orado res  que c o n ti­
nuam tendo um dos mais ca­
ros IPTUS da cidade. Ricar­
do Holanda, Capim Macio

Cratera
Continuo a cham ar a aten­

ção para uma enorm e crate­
ra na Travessa Elizabeth Pri­
meira, na praia de Barra de 
M axa ranguape . A lé m  dos 
trans to rnos  causados pelo 
buraco, os moradores e vera­
nistas estão im ped idos  de 
transitarem  e guardarem  os 
seus carros nas suas casas, 
com prom etendo o veraneio 
e até o carnaval do próxim o 
ano. Por favor Prefeitura de 
Barra de Maxaranguape,

prefeita Neidinha, vam os 
solucionar o problema, afinal 
essa cratera já fez aniversário. 
A população em geral preci­
sa de acesso seguro, pois a 
cratera está gerando um gran­
de perigo tanto para os adul­
tos quanto para as crianças. 
A praia de Barra de Maxaran­
guape, está um lixo só, vamos 
lim par a praia, ponha em pra­
tica a consciência ambiental, 
prefeita Neidinha. Bergne Al­
m eida, pelo DN Online

Sujeira
Sou m orador da Praia de 

Santa Rita. O local é um  pa­
raíso, a praia é linda, embora 
fique cheia de palitos de pico­
lé, garrafas de plásticos e ou­
tras sujeiras que a população 
que vai cu rtir a praia nos fins 
de semana não se incomoda 
em deixar na areia. Além do 
problema da sujeira, a praia 
está sem iluminação pública e 
a insegurança é uma com pa­
nhia constante. Já que esta­
mos em período pré-veraneio 
gostaria de chamar a atenção 
das autoridades para a praia. 
Francisco Lopes por e-mail
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Rubro-negro vence 
Náutico nos Aflitos e 
entra na briga pelo título

O
 F lam e ng o  venceu  o 

Náutico, por 2 a 0, on­
tem, no estádio dos Afli­

tos, no Recife, e assumiu a se­
gunda colocação do C am peo­
nato Brasileiro, atrás apenas do 
líder São Paulo. A equipe da Gá­
vea novamente contou com gols 
de seus dois principais jogadores, 
o meia-atacante Petkovic e o ata­
cante Adriano, artilheiro do Cam­
peonato Brasileiro. Restando três 
rodadas para o final da com pe­
tição, o tim e carioca tem  60 pon­

tos, dois a m enos do que o São 
Paulo. O Palm eiras tem  59. O 
Náutico, com  a derrota, perm a­
nece com  35 pontos, seis a m e­
nos do que o Botafogo, prim ei­
ro tim e acima da zona de rebai­
xamento. O Flamengo volta a jo ­
gar pelo Campeonato Brasileiro 
no próximo domingo, quando re­
cebe o Goiás, no Maracanã. Um 
dia antes, o Náutico visita o Co- 
rinthians, no Pacaembu.

Jogando com  apoio da to rc i­
da, o T im bu tom ou  a in icia tiva 
desde o ap ito  in icia l. Logo no 
p rim e iro  m inu to  de jogo, Carli- 
nhos Bala foi lançado na área, 
mas o goleiro Bruno chegou d i­
v id indo e colocou para escan­

teio. O tim e pernambucano con­
tinuou pressionando o rival, que 
só se defendia, até que o Fla­
m engo conseguiu ab rir o p la ­
car após encaixar um  con tra - 
ataque. Aos 16min, em jogada 
confusa na área, Leonardo M ou­
ra c h u to u , o go le iro  G lédson 
deu rebote, e Petkovic apare­
ceu para com pletar.

A equipe da casa chegou a 
em patar o jogo, aos 26min, com 
gol do zague iro  C láud io Luiz, 
mas o árb itro  Sandro Meira Ric- 
ci assinalou im pedim ento. Nos 
acréscim os do prim eiro tem po, 
o tim e carioca ampliou. Léo Mou­
ra lançou Zé Roberto na direita, 
o meia-atacante cruzou e Adria­

no apareceu para fazer o seu 19a 
gol no Cam peonato Brasileiro. 
Na segunda etapa, o Náutico se 
lançou ainda mais ao ataque e 
logo aos 3m in, em chute de fo ­
ra da área, obrigou o goleiro Bru­
no a fazer grande defesa.

O Flamengo explorava os con­
tra-ataques e quase chegou ao 
terceiro ten to  aos 15min. Adria­
no fez boa jogada pela esquer­
da e cruzou, m as Zé Roberto 
chutou por cim a, quando tinha 
apenas um  zague iro  à fren te  
do gol -o go le iro já estava fora 
do jogo. 0  T im bu chegou a as­
sus ta r o F lam engo várias ve­
zes, m as o go le iro Bruno apa­
receu com  boas defesas.

DOG4
O Corinthians foi derrotado on­

tem  pelo Avaí, por 3 a 1, no está­
dio da Ressacada, em  F lorianó­
polis, pela 3 5 a rodada do C am ­
peonato Brasileiro. Apesar de o 
a lvinegro paulista não te r  m ais 
m etas no torne io , o rival c a ta ri­
nense benefic ia-se com  o resu l­
tado, que o coloca a trê s  ponto 
do G4, a zona de c lass ificação 
para a L ibertadores-2010. A v i­
tó ria  levou o Avaí a 53 pontos na 
tabela, três  a m enos que o ú lt i­
m o colocado do G4, o A tlé tico - 
MG -o Internacional tam bém  tem  
53 e ainda joga pela rodada, con­
tra  o Santos, no Beira-Rio.

LIDERANÇA

Tricolor abre dois pontos de vantagem
0  São Paulo fez o dever de ca­

sa e venceu o Vitória por 2 a 0, no 
último sábado, no estádio do Mo- 
rumbi, e ampliou a vantagem na 
liderança do Campeonato Brasi­
leiro. Com o triunfo, a equipe são- 
paulina abriu uma vantagem de 
três pontos em relação ao Palmei­
ras e dois do Flamengo, a três ro­
dadas do fim  da competição. 0  t i­
me paulista chegou aos 62 pontos 
-três a mais que o Palmeiras, que 
empatou diante do Sport em 2 a 
2, na última quarta, em casa, em 
jogo anteqipadp ro d fd ^ .

Já o Atlético-MG, que também 
poderia assum ir a liderança em 
caso de derrota do tim e paulista, 
perdeu para o Coritiba, fora de 
casa, por 2 a 1, e está em quarto 
lugar, com 56 pontos. O tim e ca­
rioca tem  60  pontos. Os gols da 
equipe trico lor foram  marcados 
por Jorge Wagner, na etapa ini­

cial, e Hugo, no segundo tempo. 
Hugo foi uma das novidades do 
São Paulo no confronto contra o 
Vitória. Ele foi improvisado no ata­
que ao lado de Washington, já que 
os outros dois atacantes da equi­
pe, Dagoberto e Borges, foram  
expulsos no em pate diante do 
Grêmio em 1 a 1, em Porto Ale­
gre, na semana passada.

Outro desfalque foi o volante 
Jean, que também recebeu o car­
tão vermelho na última partida. 
0  jogador foi substituído pelo ar­
gentino Açlriqn González. Já o vo; 
lante- Richárlysort, que ficou de 
fora das últimas partidas, entrou 
na etapa com plem entar no lugar 
de Jorge Wagner. Agora, o tim e do 
técnico Ricardo Gomes vai tentar 
manter a liderança diante do Bo­
tafogo, no próxim o domingo, no 
Engenhão. Já o V itória recebe o 
Barueri, no Barradão. Hugo marcou um dos gols da vitória sobre os baianos, no estádio Morumbi

SUÍÇA
CONQUISTA
MUNDIAL

A N igéria esperava se consa­
g ra r com o a grande força do fu ­
tebo l no sub-17, m as deu zebra e 
viu a Suíça levar o títu lo  m undial. 
G rande surpresa e estreante no 
Mundial, a equipe conseguiu sair 
do to rne io  com  o tro féu, vencen­
do a decisão, on tem , em  Abuja, 
por 1 a 0 .0  gol da v itó ria  foi m a r­
cado pelo atacante Seferovic, aos 
18min do segundo tem po. Esta é 

t a p r im e ira  g randetconqu ista  do 
’ fu te b o l suíço’ ém  nível in te rn a ­

ciona l, em  qu a lque r ca tegoria . 
Para os nigerianos, a perda do tí­
tu lo em casa foi uma grande frus­
tração. A equipe africana te n ta ­
va a he gem on ia  no sub-17. Se 
vencesse, passaria o Brasil em 
títu los (am bos estão em patados 
com  trê s  conqu istas cada um ).

BARUERI

VAL BAIANO 
MARCATRÊS 
GOLS

Depois de dois jogos sem ven­
cer, o Barueri reencon trou  o ca ­
m inho  da v itó ria  ao d e rro ta r o 
Botafogo por 3 a 0, com  três gols 
de Vai Baiano, on tem , na Arena 
Barueri, em  pa rtida  válida pela 
35a rodada do Cam peonato Bra­
sileiro. Com  o tr iun fo , o tim e  da 
G rande São Paulo chegou aos 
48  pon tos e afastou a pequena 
poss ib ilidade  de reba ixam ento  
à Série C que ainda existia. Já o 
Botafogo, que vinha de três  v itó ­
r ia s  c o n s e c u t iv a s ,  c o n t in u a  
ameaçado pelo descenso. A equi­
pe ca rio ca  es tá  em  16a lugar, 
com  41 pontos.

VITÓRIA

AVAÍ FICA A 
TRÊSPONTOS

Natal, segunda-feira, 16 de novembro de 2009

Flamengo é o novo vice-líder

imperador Adriano marcou o 
segundo goi na vitória e o seu 
19e no campeonato brasileiro

»
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FÁBIO  PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

A Frasqueira tem razão
Didi Duarte provou no jogo con­

tra  o Brasiliense, aquilo que to ­
da a crôn ica  esportiva po tiguar 
vinha fa lando desde o início do 
ano, que os garotos da base do 
ABC são ta len tosos e que só es­
tava fa ltando  alguém  com  cora­
gem para dar uma oportunidade. 
Paulinho, Delano, Sorato, João 
Paulo e Gabriel deram  show de 
b o la  e m o s tra ra m  que  e s tã o  
p ro n tos  para a tu a r nos p ro fis ­
sionais de qualquer clube do país. 
Heriberto, Á rturzinho e Flávio Lo­
pes não enxergaram  ou por ou ­
tros interesses fizeram vista gros­
sa, m as não os cu lpo por isso.

Os verdadeiros culpados são

os dirigentes que te im am  em dar 
carta branca aos treinadores. Um 
c lube  não vive só de to rc id a  e 
patrocínio, é necessário vender 
jogadores e aqui em  Natal pare­
ce que é p ro ib ido  revelar novos 
talentos. Pois se Judas Tadeu exi­
gisse de cada técn ico  c o n tra ta ­
do a escalação de pelo m enos 
duas jovens prom essas da base 
no tim e  principal, duvido que o 
ABC estivesse rebaixado, ou na 
pior das hipóteses, com  as finan­
ças equilibradas, po is com  ce r­
teza haveria de negociar algum  
jogador. No fina l das contas, a 
Frasqueira tem  toda a razão em 
cham ar Judas de amador.

PAPELÃO

A atitude da to rc ida  alvine- 
gra surpreendeu a todos. Ao 
invés do apoio e dem onstra ­
ção de am or ao clube, os to r ­
cedores fo ram  a cam po para 
menosprezar os garotos, vaiar 
os gols e ap laudir o adversá­
rio. Um trem endo papelão, se 
era pra fazer isso, que ficas­
se em casa.

GALO DO SERIDÓ

O v ice -p res iden te  do Co- 
rintians, Raim undo Lobão fe ­
chou a contra tação do volan­
te  Pires que já atuou na sele­
ção bras ile ira  de fu teb o l. 0  
a tle ta  se encon trou com  Lo­
bão e com  o técn ico  Bira Lo­
pes, num  escritó rio , na c ida ­
de de Contagem , em Minas 
Gerais.

FALCÃO EM NATAL

No dia 27, o Ginásio Nélio Dias 
será palco de uma partida in te r­
nacional de futsal. A seleção bra­
sileira vai enfrentar a seleção do 
resto do mundo, em evento be­
neficente. 0  ingresso para assis­
t ir  Falcão e com panhia será um 
quilo de alim ento não perecível”.

Bahia - 2,7% Brasiliense - 39,9%
Juventude - 9,1% Fortaleza - 98,1%
Ipatinga - 10,5% ABC - 100%
América 39,7% Campinense - 100%

VIDA OU MORTE

Faltando duas rodadas para o térm ino da Série B, 
seis equipes ainda lutam  contra o rebaixamento. 
Restando duas vagas para a Série C de 2010, somen­

te a vitória interessa ao América no jogo contra o Ipa- 
tinga, na próxim a rodada. A situação é pra lá de 
com plicada e um tropeço poder ser fatal, pois o úl­
tim o  jogo será fora de casa e contra o todo podero­
so Ceará. 45  pontos deve salvar o 162 colocado.

P E R G U N T IN H A

Q U E M  V A I S E R  O  C A M P E Ã O  
B R A S IL E IR O  D E  2 0 0 9 ?

Com um pé na África
Nilmar dá a vitória ao 
Brasil no amistoso 
contra a Inglaterra e 
deve ir a Copa de 2010

O
 amistoso no Catar teve a 
estreia de Michel Bastos, 
Hulk e Carlos Eduardo na 

seleção brasileira, mas foi Nilmar, 
cada vez mais firm e na equipe, 
quem se destacou. Em um jogo de 
poucas oportunidades, o Brasil 
venceu com gol do atacante no iní­
cio da segunda etapa para der­
rotar a Inglaterra por 1 x 0, no úl­
tim o sábado. 0  tim e brasileiro ain­
da desperdiçou uma cobrança de 
pênalti; com Luís Fabiano.

Os do is tim e s  en tra ram  em 
campo desfalcados. Da convoca­
ção final, o Brasil vinha sem Nal- 
do e Robinho - além  daqueles 
que foram  chap iaacs e não pu-,

, deram, se apresentar, com o L u i- ‘ -.. 
V A J u a n ,  Ramires^e Fábio-Au*>/ 
y f è y . . A ^ t jp j p e  inglesa tarribecrc * 
V  n ^ t. t in b â ^ d ifp o s iç ã b .4 K )rn |s ' . 

im pdrtan tés  com o Jo.hb Teríy, . 
Ashely Cole.Gerrard efarrrjsard, - 

1 fó r^  David Beckham, ò,ie pediu ■
' parçnão atuar èm Doha.

Â êeleção brasile ira de fu te- 
bol chegou on tem  a Omã. 0  t i ­
me tre inado por Dunga vem de 
boa vitória  contra  a Inglaterra (1

atacante se destacou novamente na seleção e praticamente garantiu a sua vaga no plantei que irá a Copa do Mundo

dium, palco da partida contra os 
anfitriões, que ocorre amanhã, 
às 12h30 (de Brasília).

Este será o ú ltim o jogo da se­
leção em 2009. Neste ano, já fo ­
ram realizados 17 jogos com  o t i ­

me pentacampeão m undial que 
acum ulou apenas uma derrota, 
para a Bolívia na altitude de La 
Paz (2 a 1), e dois empates. Uma 
eventual vitória contra o Omã se­
rá a 14â da tem porada.
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REPESCAGEM

CAMARÕES E 
NIGÉRIA SE 
GARANTEM

A N igéria  está c lass ificada  
para a Copa do Mundo de 2010, 
na Á frica do Sul. A seleção ven­
ceu no sábado o Quênia por 2 
a 3 e, graças ao tropeço  da Tu­
nísia, a lcançou a liderança do 
G rupo B, com  12 pontos. Á fr i­
ca do Sul, Gana, Costa do M ar­
fim  e N igéria já estavam  c las­
sificadas para a Copa do M un­
do de 2010. A seleção de Cama­
rões venceu o M arrocos por 2 
a 0, gols de Samuel Eto'o e We- 
bo, e tam bém  se classificou pa­
ra o m aior to rne io  de fu tebo l 
do m undo.

O M arrocos não contou com  
o atacante Marouane Chamakh, 
do Bordeaux, e teve dificuldades 
para conseguir um  bom  resul­
tado  em casa. Do ou tro  lado, 
Cam arões têve forçàTm áxim à/ 
óomKarpèiít-LSíjpg ^üapg, Ga-’ 
rè m \je a n  M^kourr, Mbfcíe o ar- 
t ilh e irp jjjg j||;  Q Ggbão, que a t&  
tinha çháqóes de se c lassificaÇ  
foi ate Tos£  |Ogàr:e£m a seleção 
local, que já è S tÉ tfl lim in a d a  e 
não contava com  Adebayor, é 
perdeu por 1 a 0, gol m arcado 
pelo jovem  atacante Floyd Ayi- 
té, de 20 anos.

;è  0  no' ú ltim o sábado, gol do Nil- 
'm ar) e espera m anter a sequên­
cia de vitó rias con tra  o tim e  da 
casa. Ontem, os jogadores rea­
lizaram  um  reconhecim ento do 
gramado do estádio Muscat Sta-

-jfE. : "

»
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Clube p c m Ü K * H g p GP GC SG
Ia São Paulo 62 35 17 11 7 49 35 14
2a Flamengo 60 35 17 9 9 54 43 11
3® Palmeiras 59 35 16 11 8 54 40 14
4 a Internacional 56 35 16 8 11 58 42 16
5a Atlético-MG 56 35 16 8 11 54 49 5
6a Cruzeiro 55 35 16 7 12 51 50 1
7a Avaí 53 35 14 11 10 56 46 10
88 Goiás 50 35 14 8 13 58 61 -3
9a Grêmio 49 35 13 10 12 60 42 18
108 Corinthians 49 35 13 10 12 45 49 -4
l l 8 Barueri 48 35 12 12 11 56 46 10
128 Santos 45 35 11 12 12 51 54 -3
138 Vitória 44 35 12 8 15 47 50 -3
145 Coritiba 44 35 12 8 15 46 51 -5
158 Atlético-PR 43 35 12 7 16 39 48 -9
16a Botafogo 41 35 9 14 12 47 53 -6

| | 9 |  Fluminense 39 35 9 12 14 41 55 -14
Santo André 35 35 9 8 18 36 52 -16

S§ Náutico 35 35 9 8 18 42 63 -21
B  Sport 31 35 7 10 18 47 62 -15

8 ®  Libertadores j !Pré-Libertadores . Sul-americana | J j  Rebaixado

19 gols: Adriano (flam engo)
18 gols: Diego Tardelli (Atlético-MG)
15 gols: Alecsandro (Internacional), Vai Baia­
no (Barueri)
14 gols: Jonas (Grêmio), Marcelinho Paraíba 
(Coritiba)
13 gols: Roger (Vitória)
12 gols: Kléber Pereira (Santos), Obina (Pal­
meiras), Souza (Grêmio). Wellington Paulista 
(Cruzeiro), Éder Luís (A tlético-M G ), larley 
(Goiás)
11 gols: Felipe (Goiás), Ronaldo (Corinthians), 
Washington (São Paulo), William (Avaí)
10 gols: Cadinhos Bala e Gilmar (Náutico), 
Marcinho (Atlético-PR), Maxi lópez (Grêmio), 
Nunes (Santo André), Fred (Fluminense)
9  gols: André Uma ( Botafogo), Dentinho Co­
rinthians
8 gols: Fabiano e Wilson (Sport), Muriqui 
(Avaí), Petkovic (Flamengo), Thiago Ribeiro 
(Cruzeiro), V ictor Simões (Botafogo)

Clube PG J V E D GP GC SG
l 8 Vasco 76 36 22 10 4 58 26 32
2S Guarani 66 36 20 6 10 53 48 5
38 Ceará 64 36 18 10 8 52 33 19
48 Atlético-GO 62 36 19 5 12 70 49 21
59 Figueirense 60 36 19 3 14 62 47 15
6a Portuguesa 58 36 17 7 12 51 44 7
79 Ponte Preta 52 36 14 10 12 60 49 11
88 Paraná 51 36 14 9 13 48 53 -5
9a Bragantino 50 36 14 8 14 50 49 1
10a VilaNova-GO 48 36 14 6 16 39 55 -16
11a São Caetano 48 36 13 9 14 48 36 12
12a [XjquedeC. 48 36 13 9 14 49 53 -4
139 Bahia 45 36 12 9 15 47 53 -6
14a Ipatinga 45 36 11 12 13 41 49 -8
15a Juventude 44 36 12 8 16 44 45 -1
16a América 42 36 12 6 18; 48 61 -13

®  Brasiliense 42 36 12 6 18 41 54 -13
92 Fortaleza 37 36 10 7 19| 54 61 -7

H ABC 35 36 10 5 21 39 62 -23
S i Campinense 33 36 10 3 23 50 77 -27

Classificados à Série A g j |  Zona de rebaixamento

A R T IL H A R IA

1 7g o lr Rafael Coelho (Figueitense) e Etton 
(Vasco)
16go ls : M arce lo  Nicácio (Fortaleza)
IS g o ís : Lúcio  (América-RN) e Edivaldo (Du­
que de Caxias)
M g o ! ;  Ricardo Xavier (Guarani) e Mendes (Ju­
ventude)
13goís: Marcâo(Atlético-GO),Bánundo(Cam- 
pinense), Geraldo (Ceará), Fernandes (Figuei- 
rense) e Luiz Carlos (Fortaleza)
12 g o ls : W ash ing ton  (São Caetano)ll gols- 
M arcos Denner (Juventude)
10  g o ls : Jú n io r Negão (ABC). Juninho (Atlé- 
tico-GO), Jael (Bahia) e Schwenck (Figuei- 
rense)
9  g o ls : Elias (Atlético-GO), Fábio Júnior (Bra- 
siliense), Marcelo Ramos (Ipatinga) e Carios Al­
berto (Vasco)
« go ls : Nadson (Bahia),Marcelo Toscano (Pa­
raná), Evando (Ponte Preta), Fellype Gabriel. 
Héverton eZé Carios (Portuguesa) e Willian (Vi­
la Nova)

Regulamento: os 20 times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols, gols marcados, confronto direto e número de cartões amarelos, nessa ordem, 
decidem o campeão nacionai. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes são rebaixados à Série B.

Regulamento: pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009. Crltérioe de desempate: vitórias, saldo de gols, gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

AO DERROTAR O VIIÔRIA, O l.AO PAULO ASSUMIU 1)1 VI /  A l IDIÍRANÇADO CAMI‘1 0NA1OIIMASIIIIRO

RESULTADOS - 35* RODADA 
Qumta MnQB/11)

PRÓXIMOS JOGOS - 36* RODADA 
Quarta-feira (18/11)

Palmeiras 2x2 Sport Grêmio X Palmeiras

S4bado(M /U ) Sábado (21/11)__________

São Paulo 2x0 Vrtórja Corinthians X Náutico
2x1 Atlético-MG Atlético-PR X Cruzeiro

Cruzeiro lx l Grêmio

Domineo (22/11)
Santos

Domineo (15/11)
X Coritiba

Barueri 3x0 Botafogo Santo André x Avaí
Náutico 0x2 Flamengo Soort X Fluminense
Avaf 3x1 Corinthians Botafogo X São Paulo
Internacional 3x1 Santos Flamengo X Goiás
Fluminense 2x1 Atlético-PR Vitória Barueri
Goiás 3x1 Santo André

Atlético-MG InternacionalX

TOTAL DE

jogos
TOTAL DE

gols
RESULTADOS -

Portuguesa

3 2 *  RODADA

l x l Duoue de  Caxias

Paraná 3 x 0 C am pinense

Vasco 2 x 1 A m érica -R N

Ponte Preta 1 x 3 Bahia

ABC-RN 6 x 2 Brasiliense

São C aetano 0 x 0 Juven tude

Figueirense 2 x 1 Bragantino

Vila Nova-GO 2 x 1 Fortaleza

Ceará 2 x 2 Guarani

loatinga 1 x 0 A tlético -G O

PRÓ XIM O S  JOGOS - 3 ?  RODADA  

2 1 /1 1 - sábado

Ponte Preta Ceará

Bragantino X Brasiliense

Campinense X ABC

América-RN X Ipatinga

Bahia X Guarani

Vasco X Portuguesa

Juventude X Atlético-G O

Figueirense X Duque de Caxias

Vila Nova-GO X Paraná

Fortaleza X São Caetano

PLACAR PELO M U N D O

ELIMINATÓRIAS AFRICANAS Costa Rica 0x1 Uruguai

Quênia 2x3 Nigéria*
Marrocos 0x2 Camarões*
Gana* 2x2 Mali
Costa do Marfim* 3x0 Guiné
Moçambique 1x0 Tunísia
Ruanda 0x0 Zâmbia
Togo 1x0 Gabão
Burkina Fasso 1x0 Maiaui
Sudão 1x2 Benin

Egito 2x0 Argélia

REPESCAGEM .

AMÉRICA DO SUL

EUROPA

Irlanda 0x1 França

Portugal 1x0 Bósnia

Rússia 2x1 Eslovênia

Grécia 0x0 Ucrânia

ÁSIA-OCEANIA

Nova Zelândia* 1x0 Bahrain

•SELEÇÕES CLASSIFICADAS PARA A COPA 201G
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ABC vence e 
Frasqueira 
protesta
Mais Querido goleia 
Brasiliense e torcida 
pede pela saída de 
Judas Tadeu

Diante de um  Frasqueirão 
praticam ente vazio, com  
apenas 510 testemunhas, 

o ABC goleou o Brasiliense pelo 
placar de 6 a 2, no últim o sábado, 
pela 36a rodada da Série B. 0  do­
no do jogo foi o atacante Júnior 
Negão, com  três gols. Os outros 
tentos natalense foram marcados 
por Gabriel e João Paulo (2), en­
quanto Fábio Júnior e Júlio César 
descontaram  para os candagos. 
Por ironia do destino, o placar aju­
dou o rival América, uma vez que 
não deixou o "Amarelão" do Dis­
tr ito  Federal desgarrar. Reabaixa- 
dó, o alvinegro é 19e colocado com 
35 pontos e na próxim a rodada 
pega o Campinense.

A torcida alvinegra aproveitou o 
jogo diante do Brasiliense no Fras­
queirão para protestar contra a di­
retoria do clube, mais precisamen­
te o presidente Judas Tadeu. Uma 
torcida organizada do clube entre­
gou panfletos com  uma carta iro­

nizando o presidente e m ostrou 
uma faixa contra a administração. 
"Obrigado pelos 12 anos de am a­
dorismo. Obrigado pelos seis anos 
de Série C. Obrigado pelos dois 
anos sem Série", dizia um trecho da 
carta distribuída em forma de plan- 
fléto pelos torcedores. Uma faixa 
tam bém  pediu a cabeça do presi­
dente e chamou os demais m em ­
bros da diretoria de invisíveis.
. Os protèstos foram  motivados 
pelo rebaixamento precoce do ABC 
para a Série C. A derrota para a Por­
tuguesa na últim a rodada sepul­
tou qualquer chance do alvinegro 
de seguir na competição em 2010. 
Nas próximas duas rodadas, o téc­
nico Didi Duarte levará a campo 
um tim e cheio de jogadores oriun­
dos-da base, entre eles Paulinho,- 
Delano, Sorato, Gabriel e João Pau­
lo, todos jovens promessas do fu ­
tebol potiguar.

Dispensas
A diretoria alvinegra negocia a res­
cisão de contrato com pelo menos 
cinco jogadores do atual plantei. 

•Conversaram com  a d ire to ria  o 
go le iro Tiago Cardoso, o- lateral 
Bruno Barros, o meia Zé Eduar­
do, o atacante R icardinho e o za-

3 2 1 3 - 0 3 0 3

2

FflR fl JUDflS.
Torcedores protestaram nas arquibancadas contra o rebaixamento e pediram o afastamento do presidente Judas Tadeu

gueiro Gaúcho. Pelo menos três 
destes atletas o alvinegro tem  in­
teresse em m antê-los para 2010. 
Segundo o superitendente de fu ­
tebol Cléber Romualdo, a d ire to­
ria tenta um acordo amigável com
os atletas.

#  6
ABC

Raniere;
Paulinho (Édson), 
Leonardo, Rafael e 
Delano; Marquinhos 
Mossoró,
Sorato (Audálio), 
Gabriel (Rogerinhoj e 
Sandro; Júnior Negão e 
João Paulo.
Técnico:
Didi Duarte.

1  ®
Brasiliense

Guto; Júlio Cesar, 
Cesar Gaúcho, 

Ailson e Edinho; Julinho 
(Didão), Pedro Ayub, 

Lúcio Fiávio 
(Gustavo) 

eThiaguinho;’ 
Ricardinho e Fábio 

Júnior (Éder) 
Técnico: Reinaldo 

Gueldini.

Árbitro: Leonardo Gaciba da Silva-RS (Fita) 
Renda: R$3.060,00 

Público: 510 (total); 265 (pagantes)- 
Locai: estádio Frasqueirão .

Garoto João Paulo aproveitou a oportunidade e marcou dois gols no sábado

AMÉRICA

Somália fecha com Vasco 
e Didi é anunciado

O volante Somália, um dos 
destaques do América nesta Sé­
rie B, atuará pelo Vasco na tem­
porada 2010. De acordo com o 
Portal Globo.com, o acordo en­
tre o jogador e o clube carioca foi 
acertado antes do jogo entre 
Vasco e América pela 36a roda­
da da Série B e que terminou 
com a vitória cruzmaltina por 2 
a 1. De acordo com o jornal, o jo­
gador vai assinar um pré-con- 
trato com o time da Golina nos 
próximos dias e só será anun­
ciado após o término da Série

B. Somália, de 25 anos, é natu: 
ral de São Paulo e iniciou a car­
reira no Rio Claro-SP. Ele che­
gou ao américa no meio da Sé­
rie B, oriundo do Bragantinb.

Enquanto isso, ó atacante Di­
di Potiguar, ex-Corintians de Cai- 
có e Santa Cruz/RN, é o novo 
reforço do América para a tem­
porada 2010 com as disputas do 
Campeonato Estadual e também 
o Campeonato Brasileiro. A in­
formação foi dada pelo atleta ao 
radialista Eduardo Dantas, que 
cobre o futebol na região Seri-

dó do estado.
Segundo Dantas, Didi Potiguar 

disse que o acerto aconteceu na 
última semana. O atacante re­
velou ainda que antes de.fechar 
com o rubro teve propostas dp 
Santa Cruz-RN (Didi jogou sob 
comando de Diá, hoje treinador 
do América, pelo time do Traíri), 
e também do Potyguar de Cur­
rais Novos.

Didi Potiguar já atuou em vários 
times do Brasil e tem agora sua 
primeira oportunidade em uma 
equipe de maior expressão do

Volante bom de bola acertou sua transferência para o dube carioca em 2010

Rio Grande do Norte. Este ano 
defendeu ele défendeu três clu­
bes, sendo Ituiutaba, Botafogo 
da Paraiba e Salgueiro-PE. As três 
transferências inclusive, foi o que

o impediu de atuar pelo Alecrim 
na Série D deste ano. Ainda se­
gundo Dantas, o jogador deve se 
apresentar no América no próxi­
mo dia 10 de dezembro.
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